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Abondonarom o nosso pôís
no þassoda quinto-feîro, sem
terem sido enviodos de Por-
tugol os seus substitutos, os
controlodores de trófego
oéreo portugueses que trobo-
lhovom no aeroÞorto inter,
nocionol de Bissou. O nosso
Governo tomou imedioto-
mente os mødidos odequodos
destinodos o evitor o êflcêt-
romento do único oeroÞorto
internocionol do Poís, eston-
do em curso iniciotivos no
sentido de normolizor d si-
tuaçõo.

A portída dos controlodo-
res segue.se o mais um dìfe-
rendo entre o Fstodo da
Guìné-Bissou e os autorido-
des Þortuguesos, o que d*
monstro bem .o esÞít¡to que
norte¡a octualmente o poli
tico do Governo Þortuguês
em reloção oo nosso país e
que declaroções feìtos þaro
tronquilizor ogueles que, fo-
ro do poder, se preocuÞom
com esso Þolítíco, não con-
seguem esconder.

Recordo-se que o vindo
Þora o GuinêEissou dos
controlodores militores por-
tugueses, <à falta de pessoal
civil disponível>, não s€ €n-
contravo regulomentado ju ri'
dicomente þois, ofostoda a
hipótese de um acordo de
cooperação militar com
Poriugal, o nosso Estado re-
cusou submeter-se à pressão
dos outoridodes do Força
Aéreo Portugueso, que Þre-
tendiom þoro os serus contro'
lodores um regime equiþoro-
do ao dos missões diPlomóti.
cos e não o estotuto de coo'
perontes.

- <Foi doqui que otocomost>!
Acompanhado pela reporta-

gem do <Nô Pintcha>, o coman-
dante André Gomes, membro do
C.E.L. do P.A.l.G.C., mostra o
local de onde, em 19 de Feve.
reiro de 1968, um grupo de pa-
triotas atacou à morteirada e à
<bazucada> o aeroporto de Bis-
sau, mostrando aos colonialistas
que, já naquela altura, não ha-
via-lugar onde pudessem estar
descansados, livres do fogo li-
bertador das armas dos nossos
gloriosos combatentes!

(Ver Ng¡nas centra¡s)
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Aeroporto de Blssau mantém-se aberto

AMANHA: VISITA DE LUIZ CABRAT
À REPÚII,IcA DEMOCRÁtIcA DA cUINE

Pqfte qmonhã poro Cono-
kry regressondo segundo-fei-
ro, o corm,orodo luiz C¿brol,
Secretório-Gerol-,Adiunfo do
PAIGC e Presidente do Con-
selho de Estodo, que visita o
Repúblico Democrdiico do
Guiné q convite do coma,rodo
Ahmed Seku Turé, Secretdrio-
-Gerql do PDG (Portido De-
mocrdtico do Guiné) e Chefe
de Estodo doquele poís irmõo.

Troto-se de umo visito de
relevonle significodo, que \ra,¡

reforçor o omizqde que une
os n,ossos dois poíses e os lo-
ços n,oscidos no lt¡to comum,
mos sempre robustecidos pelo
qpoio dodo ù nossa, luto de
libertoçõo nocionol pelo co-
morodo Seku Turé pelo povo
do Repúblico do Guiné e pelo

FRANCICCO MENDES À PARTIDA PARA A U. R. S. S.:

,,VAMOS 
TESTEMUNHAR A GRATIDÃO OO N(lSSfI PfIVfl''

A chantagem não resultou .,.

Esto exigêncio dos outori-
dodes portupuesas não tinho
qualquer cobimento, no me-
dido em gue os cidodãos por-
tugueses que trabalhom no
nosso terro gozom de todo a
þrotecçõo, tendo sido sem:.
pre respeitados pela sua
contrìbuiçõo oo desenvolví-
mento do Poís.

No mornento em que re-
construímos, no nosso terîo
livre, os toboncos deixodos
em ruínos pelos aviões por-
üugueses, o gesto inomistoso
dos autorîdades do Força
Aéreo Portugueso que, não
tendo conseguido impôr con-
dìções i noceÍtóveÍs, reti rorom
os seus controlodores e pu-
serorn ossim em couso o fun-
cionamento do aeroporto de
Bissolonco, mais porece um
octo de retalioção da porte
daqueles que oinda reÞre-
sentom em Portugdl o velho
regime e que não conseguem
perdoor oo nosso Þovo o
derroto gue lhes foi infligîdo'
no dt como em terro, Pelos
gloriosos combotentes dos

nossos F.A.R.P.

Atitudes desto noþureza
não confundirão, Porém, o
nosso Governo que conti'
nuoró determinodo o tudo
fdzer þdro osseguror umo

cooÞeração fronco e froter'
no' com Portugal, ogindo
constontemente no defeso

intronsigente dos interesses

do nosso Þovo quet opesor

dos esforços dos soudosos do

velho temþo, iomoís contr@

riorão os interesses do þovo
português>.

<tVom,os testemunhor oo po-
vo soviético e oo seu G'over'
no, todc o grot¡dõo do nosso
Portido e do povo dq Guiné
e Cobo Verde por tudo oqui-
lo que têm feito nõo só por
nós mos por lodos os povos
do nosso continenle que lu-
tam pelo suo independêncio
verdodeirq e paro o progres-
so sociql> - disse-nos o co-
morodo Froncisco Mendes,
membro do Secretoriodo Per-
monente do Comité Executi-
vo de Luto do Portido e Co-
missdrio Principol do Conse-
lho de Comissórios de Esiodo,
ontes do suo portido Poro a'

Uniõo Soviético onde ird re-

P.D.G. Recorde-se que o vi-
silo.a Conqkry precede quois-
guer oulros que o ,comqrodo

Presidente se prepdro p,oro
løzer a poíses vizinhos, no-
meodamente ù Gômbio, ¡d
no próx¡mo semono.

O como¡,odo Presidenle,
que viaio ocomponhod,o da
suo esposo, comorodo lucetÍe
Cqbrql, dirige umo imporfan-
te delegcçõ,o que integro os
cqmor.sdos Joõo Beinordo
Vieiro (Nino), r¡embro do Se-
cretoriod,o Permonenfe do CEL
e Comissdrio de Estado dos
F,orços Arm,odos, Consfontino
Teixeirq (Tchutcho), do CEI e
Comissdrio de Estodo d,q Se-
quronço Nocionql e Ordem
Público, úmoru Dioló, do CEL

presentor o nosso Portido no
vigésímo quinto Congress,o do
Portido ,Comunisfo do Uniõo
Soviético que terd lugar em
Moscovo, de 24 do corrente o
5 do próximo mês.

<O Portid,o Comunisto 5o-
viélico, o seu Governo e o
seu po\ro, continuou ,o como-
rodo Froncisco Mendes, esläo
sempre oo lodo de todos os
povos que lutom pelo suo li-
bertøçõo. Foi qssim que, du-
ronfe o nossq luto qrmqdo re-
cebemos o oiudo desinferessq-
do do URSS. Hoie, no f,ase dq
consolidoçõo do nossq inde-
pendêncio e do reconstruçõo
nocionol, o União Soviético
lsm-nos dodo sempre a suo
oiudo qlrovés do seu Governo
e do Portido Comunislo em-
cobeçodo pelo comoroda Leo-
nid Breienevi>.

O comor,ado Froncisco
Mendes fol,ou do importôncio
deste Congresso nõo só poro
o vido do povo soviético mos
tombém poro a vido dos po-
vos ofriconos, orincipolmente
poro o povo de Angolo que
se encontro oindo em luto
directo contra o imperiolismo
internocion'ol.

<Esto situoção que o povo
anqolono estrí o viver é rle
foclo umo luto de libertoçõo
nocioncl pois. após o suo li-
bertocão e independêncic vê-
-se obrigodo o pegor em or-
mos pqrd, que o suo indepen-

e Chefe do Estado-Moior dos
FARP, Frqncisco Pereiro, do
CSI e Presidente do Comité
de Esfado do Regiõo de Bo-
lomo/Biiogós, Bocor Cossomd,
do CSL e Chefe do Caoo Civil
do Presidêncio, Julião Lopes,
do CS[, comqndonte dss
!ARP, Sombq lq,mine Moné,
Comissório de Estodo do
Agriculturo, loy Seck, Presi-
dente do Comité de Estado
do Regiõo do Gobú, Duke
Dþssi e Benvindo Pereiro do
Coso Militor do Presídêncio.

O Presidente luiz Cobrol
segue tqmbém ocompanhodo
pelo comorods Alfonso Perez
Morqles (Pinq), emboixodor
do Repúblico de Cubo no nos-
so poís.

dêncis seþ umc coiso verdo-
deiro oo serviço do seu povo.
É qssim que q L¡udo do ùniõo
Soviético foi muito importon-
te poro q independênciq ver-
dadeirq do povo de Angolo,
poro que posso tomor o seu
destino nqs su'qs próprios
rnõosr>.

O comorodo Comissdrio
Principol, que é ocomponha-
do dos comorodos Tiogo Ale-

(Conìlnua nø pág." B)

Vice - Presidente
da Gâmara Municlpal

Após 17 meses de íntensa acti-
vidade, a Câmara Municipal de
Bissau passa a dispôr do seu pri.
meiro vice-presidente. Trata.se
do camarada Paulo de Jesus, on-
tem empossado numa cerimónia
a que assistiram os camaradas
Paulo Correia, Presidente do Co.
mité de Estado da Região, Ju-
vêncio Gomes, Presidente da edi-
lidade, e Filinto Barros, Secretá-
rio-Geral da Presidência.

<<A munîcipolidode de Bíssou

estó o viver um momento bas'
tonte delicodo, por folta de in-
fraestruturos odeguodos e de
meios financeiros>, salientou o
camarada Juvêncio Gomes, ao

usar da palavra durante a ceri'
mónia de posse.

(Oontioutø tta, p6gùnø 2ì

0ito anos depois do ataque a0 aeroporto de B is s au



TOMOU POSSE

O VICE - PRESIDENTE

DA CAMARA DE BISSAU
(Continuoção da 1." Þó9.")

O novo vice-presidente
tem 30 anos e é militante do
Partido desde os 16, tendo
desenvolvido a sua acti-
vidade patriótica quase sem-
pre na clandestinidade, em
Bissau, em condiçóes par-
ticularmente dif íceis. Foi
preso pela criminosa Pide
dos colonialistas quatro ve.
zes, tendo estado na cadeia
um total de nove anos. Ape-
sar das torturas que lhp
foram inf ligidas, o cêmârâ-
da Paulo de Jesus manteve-
-se sempre fiel ao nosso
Partido, confiante na vitó.
ria da nobre causa da li.
berdade e da independên-
cta.

O fuluro deste poís estó
nos mõos dos crionços que
hoje se sentom nos bon-
cos do escolo, oprenclen-
do oquilo que nunco nin-
guém ensinou oos seus
pors.

Como vêem os meninos
e meninos esse futuro? De
que modo pensom vir o
contribuir poro ,o desen-
volvimenlo do Poís?

GITDA CRISTINA DOS
REIS F. MONTEIRO
(6 onos)

<<Quondo for cresc¡dd
quero ser umo.boo profes-
soro, pqro ensrnqr os pes-
soos velhds que querem
qprender. No meu boirro,
veio muilos <rmulheres
grondesn irem ù escolq de
no¡le pdrq oprenderem o
ler, escrever e contc¡r.>

<Qu,ondo ocobo de oiu-
dor o ,minho mõe nos lro-
bolhos de coso, vou poro
o quintol do minh,o viz¡-
nho brincor ùs escolos
com ds minhos omigui-
nhos.r>

VERA ttlCIA PAQUETE
(10 onos)

c!,lei-de ser médicq,
porqueéo único,curso
que,penso tiror. Gosto
imenso desto profissõo e
sei perfeif,crmente que vou
conseguir, ofrovés dos
meus esforços. Quondo
for crescido e tiver id o
meu curso nos mõ,os vou
trobolhor muito poro oiu-
dor ,o nosso Estqdo no
eompo do soúde. Esso
contribuiçõo consistird em
oiudor os nossos comoro-
dos em tudo o que diz

Os militantes do Comité de

França da Acção para a Juven-
tude do PAIGC e da Associação
Caboverdiana em Françâ €vocâ-

ram no passado dia 25 de Janei.
ro a morte do fundador da na-
cionalidade, camarada Amílcar
Cabral.

Jovens envergando camisolas
com a figura de Amílcar Cabral
e as palavras <lndependência na-
cional> entoaram canções da
nossa terra e rePresentaram
uma peça de teatro de carácter
patriótico, num palco improvisa-
do, tendo como pano de fundo
a Bandeira Nacional e um grande
retrato do nosso saudoso líder.

Durante a manifestação, foi
lido um texto conjunto das duas
organizaçöes em. que, depois de
se evocar os esforços de Amílcar
Cabral pela'libertação das nossas

duas terras, se chamavam os jo-
vens residentes no estrangeiro
às suas responsabilidades.

O texto dizia, nomeadamente:
<<Por ocosião dos comêñata'

ções do terceír.o onìversório do
ossossinoto de Amílcor Cobrol'
nós militontes da AJP e ACF,

Iançomos um oþelo vibronte o

todos os comorodos irrnõos e

comÞotr¡otos dos nossos dois

poíses þoro que não figuem

inoctivos. Devemos conduzir, no

seio dos nossos duos orgonizo'

ções, de um modo consciente,

eficaz e resoluto, acções concr*
tas, tonto do þonto de vista mo'

teriol como morol Pora elevar o

nosso Portido e os nossos dois

poíses. Aqui, em Franço, deve'

mos formar-nos solidomente em

todos os romos de disciPlinos e

formor Pelo nosso fodo todos

ogueles que não têm o sorte de

frequentor os boncos do escolo.

Devemos Þensar em regressor o

curto e médio þrozo þora ser'

vir e trabolhor de coroção abe*
to com o þovo, þelo reconstru'

ção nocìonol da Guiné'Bissou e

llhos de Cabo Verde>.

L̂OOperoçoo
comerc¡o I

com o Hungrio
' A convite do ministro do Co.

mércio da República Popular da

Hungria, dr. Biró Jozsef, partiu

na passada quinta-feira para Bu.

dapeste uma delegação do nosso

país formada pelos camaràdas

Armando Ramos, membro do

Conselho Superior da Luta e Co-

missário de Estado do Comércio

e Artesanato e lnácio Semedo,

director-geral da Cooperação

lnternacional, que irã encetar

conversaçóes com vista à assina-

tura de um acordo comercial

entre os dois países.

Para esse efeito, já tinha vin-
do, há tempos, ao nosso país,

uma delegação húngara com

quem foram discutidas as pos-

sibilidades de desenvolvimento

da cooperação, dentro do qua-

dro já existente desde os tem.
pos da luta.

Orgôo do Comissoriqdo de Es-

todo de informoçõo e Tu¡isrlo

Trissemonório Nocionql de in-

formaçâo

Sci ùs Terçcrs, Ouintqs e Sdbo-

dos

Preço: 2$50

Redccçõo, .A,dministroçõo e Cri-

cinos: Ãvenidq do Brqsil

TELEFONES

Redocçõo: 3713/3728

.A.dministroçáo

e Publicidode: 3726

ÃSSINÀ,TURAS (Via Ã,érea)

Guiné-Biesqu e Ccbo Verde

I qno -............. . .. 400$00

6 meses .- 250$00

Out¡os Poíses Äf¡icqnos

e Portugcrl

I ano -.-.....-.-- 500$00

6 meses 300$00

Serviços de Distribuição

e Vendqs do'NÓ PINTCHÄ'

- Coixa Postal, I54

BiSSÃU _ GUINÉ.BISSÁ.U

FARMACIAS

HOJE - <MOÐERNA) - Rua t2
ds Setembro, telefone 2702.

ÀMANHÃ _ <<C E N T R,AT,>> - RUA
Vitorino Costa, telefone 2458.

SEGUNDA-F'EIRA_ <H T GI E N E >>

- Rua António N¡Bana, tele_
fone 2520.

TELEFONES

Hospitcl Simõo Mendes:
Bonco 

- 2966/2867
Bombei¡os 

- 2222
Poiícic:

1.o Esquadrc 
- 3333

2.' Esquodra 
- 3444

Co¡¡eios:
Informcrções 

- 2600
Radiodilusõo Nocionql _ 24SO
Aeroporto 

- 3O0I/4 (TA,G-B)
TÃP _ 3991,/3
Serviços Municipolizodos:

Águc e Elect¡icidode 
- 2411

(dcs 7 òs 17 ho¡os)
Ässisiência à rede elécirica - 2414

(dcrs 16 às 24 ho¡os)
Chegcrdos e portidos de ncrvios _
cooo /ç

NÔ
PINTCHA

RADIC

CINEMA

a

O PAIS

Anrílcor Cqbrol evocqdo em Frqnçq
por lovens do Guiné-Bissqu e Cobo Verde

RESPONDE O POVC

Que queres ser quqndo fores gronde?
ie¡'meiro poro poder lrqtqr
os c,qmorqdqs que se en-
conlrqm doentes no hospi-
tol ou oqueles que estõo
doentes em coso.>

<<Quero ser enfermeiro,
porque olém de g,ostor
muito desso profissõo, ve-
jo que o nosso Estodo pre'
ciso de 'muitos enfermei-
ros.D

<<Pqr¡r poder ter o mi-
nho profissão bem goron'
lido tenho que estudqr
imenso e com muito boo
vontode, porque só ossim
poderei ser um bom en-
fermeiro.>r

respeito à soúde dumo
pessoq, vislo que é o que
os nossos comqrodos me-
nos sdbem.),

<Em minha coso, brinco
r,rn os meus ¡rmõos qos

hospitois. Eu sou médicq e
eles são os doentes, e eu.
dou-lhes às vezes iniec-
ções com seringos de
pldstico do minho bone-
cq.D

JOSÉ MANUET VIEIRA
(8 onos)

<Quondo for gronde,
queno ser um bonr enge-
nheiro ou um bom orqui-
tecto, poro poder construir
cc¡sos rnuifo bonitos e
ponles poro o nosso ler-
rq.D

<<Costum,o brincor com
os rr11êus colegos, fqzendo
0qsos de lomo ou de
oreio. Em minhq costr os
meus pois ens¡nqm-me o
fozer muitos co¡sqs com
nopel de lustro ou mesmo

þoþel de embrulh,qr cs
csmpros.>

TEONE[ BORGES
MORENO

(13 onos)

<<Quondo for gronde o
minha ombiçõo é ser en'

ctRtFo sElDl

(10 onos)

<rO rtnêu deseio quondo
for crescido, é ser profes-
sor pqrd poder ens¡nor
tombém oos oulros como'
rodos que nõo sobem es-
crever nem ler.n

<rEu brinco quqse sem-
pre ùs escolos com os me-
ninos do meu bo,irro e, se
eles não sqbem o que
lhes ens¡n,o, zongo-me
com eles e ùs vezes boto-
-lhes com o polmotório ou
<rmontompo.n

EMiSSÕES:
Dos 6 òs B; dos t2 òs 15 e do.s t7
às 24 ho¡as.

NOTICIÁRIOS:
Às 7, 13,15, 17,20 e 2l ho¡as.

Ä,GENDA DÓ DI.A.;
Às 18,45 horos

HOJE E á.M.A.NHÃ - ¡.s 18,30
horas 

- 
<<OS QUE N,ã-O PER'-

DOAM>> - m/L4 anos e às 20,45
hor,as 

- 
<CRUEL VINGADOR>>

- m/18 anos.

SEGUNDÃ-FEIRÄ - Às 20,45 ho,
ras - 

<OBS.E'SSÕ.ES> - m/18
anos.

P¡s. I clfô FINIOEAr S6b¡do, Pl ile Í'eve¡etro rle 19?6



CABO VERDE

Silvino da Luz assinou um acordo

de segurança com o Senegal

¡

Conf orme notic¡ómos no edição
ontet¡ot do <Nó Pìntchot>, esteye em
Eissou, de onde regressou no quinta-
-feiro þossodo o Cobo Verde, o ca-
morodo Silvino do Luz, membro do
Conselho Superior do Pa¡tìdo e mi-
nist¡o do Defeso e Seguronço Nocro-
nol doquele poîs, que se tinl¡o des-
locodo, ò f¡ente de umo delegação
coboverdiono, oo Senego/, o convite
do ministro senego/ês do lnte¡ior,
Jeon Colin.

A delegoção monteve conversoções
com o Governo senegolês, que culmi-
norom com o oss¡naturo de um ocordo

PCIRTUGAL:
AS PALAVRAS
E 0s AcT0s

O comorado Osvoldo Lopes do
Si/vo, ministro caboverdiono d.o

Ploneomento e Desenvo/vimento
Económico, monifestou o suo
rdecepçõo por não se ter cl¡e-
gado o øcordo sobre þroblemos
vitoisr poro o seu poís, fozendo
notar que isso pode vir o <enve-
nenor o espírito de coo'þercção
entre os dois þoísesl.

O comorodo Osvaldo Loþes do
Silvo exprimiu este ponto de yis-
ta duronte o cerimónio do ossi-
naturo dos ocordos com que cul-
minou o terce¡ra fose dos nego-
ciações com Portugol, cujos re-
sultodos só porcialmente forom
sotisfotó¡ios. lllinutos ontes, o
minist¡o português da CooÞero-
çõo, comandonte Vítot Ctesþo
solíentoro o respíríto de omìzade
e î¡anco diólogo> que Presidiu
òs negocioções.

O representonte do Poís irmão
não þôs em couso este espí¡ito
de amízode e diólogo. Pelo con-
trório, referiu que o sua delega-

ção portìo com toda o simPotia
pe/os rePresentontes dos øutori-
dodes Portuguesos, e¡n quem vi'
rom umo rgronde vontøde de
cooþeroção com Cabo Verde¡. O
que não guis foi deixor de so-

Iientor o clivogem existente en-
tre os intenções e os actos, lem-
brondo oos seus inte¡locutores
gue úestd ser coerente com essd

vontode de cooþercção e ter
cofogem Pata tesolver os Pro-

bremds deÞendentesD.

de cooperoção entre os ministros do
lnte¡ior do Senegol e do Defeso e
Seguronça de Cobo Ve¡de.

aNesse ocordot, contou-nos o hli-
nist¡o do Defeso de Cobo Ve¡de, sex-
þt¡mimos o desejo mútuo de yer rne-
lho¡ados cado vez mols os reloções
entre o þovo do Senegol € o nosso
þovo. Porgue n6s enquodramos, como
þovo ofticono que somos, o nossd
þolîtíco dent¡o do mundo dos of¡Íca-
nos o gue pert€ncemos, e Þan¡culor-
mente, com os poíses nossos vizi-
nl¡os e corn øgueles que, de umo
Ío¡ma mais ou frrenos intensd, nos
ojudørom n.t nossd luta de lìberução
nøcìonol. Por exemþlo, a Repûblicø do
Guiné dlspensou-nos todo o oÞoÍo ne-
cessório. A Repfiblica do Senegøl
tømbém nos aþoíou, não em extensão
tão grande, m¿s de qualquer modo,
<ontrìbuiu porø o desenvolvlmento da
nosso ,utoD.

üÁrGRAÇÃO

Ao longo do seu dePoimento, o co'
morado Si/vino do Luz referiu a emi-
groção do seu Þoís, dizendo: qTemos

oinda uma lorte emig¡ação Þd?a d
ReÞúbrîca do Senegol. Como sobem, o
povo de Cobo Vetde, otendendo ô

þobtezo do nosso meio e como con-
seguêncío, também, da þî6þt¡a dom¡-
noção coloníal, prra fugÍr à seco e à
misêña, teve gue reco¡rer à emigra-
ção. Um dos pofses que oceítou a
nosso emigrøçõo foi o Senegol. Hó
oinda oqueles jovens, em núme¡o
mais ¡eduzído, que îugiram oo cum-
Þrimento do serviço mîlìto¡ do exé¡-
cito colonìol e às Pressões røcistos
colonioísl.

O camìorodo Silvino da Luz contì'
nuou:

rTemos uma þteocuÞação enotme
corn esses emígrøntes no Senegal, por-
gue, com a þolí¿¡cd actu¿l de se¡e-
gallzação de quadros (com a qual
estdmos ínte¡rdmente de ocordo), o
noss.r gente þodlo ser mais ou me-
nos envolvido. ltlost¡ómos ao Governo
senegolés, que, nd oltu¡a da sud to-
madø de Posição em retdção d'este
þroblema, devìa ter em conta o sí-
tuoção Þaft¡cular em que nos encon-
t¡dmos nos ilhas de Cobo Ve¡de.
Acobamos de oscender à independén-
cio e, não dispomos oíndo de meìos
þarc consolidat, de iocto, a situação
æonúmîca e fînoncei¡a d¿ nosso ter-
ra. A sîtuação de mísé¡îa e de ex-
ploração não foî totdrn\ente obollda.
É um t¡abalho de longa dwação, de
lormo que não þodemos ter grondes
Þretensões económícas em relação ao
exter¡or. ,Àlos temos o þteocuþdção de
melho¡¿¡ os condições de Yldo do
povo e de c¡ior{he garunt¡os no ex-
ter¡orD.

oRGANTzAÇõES
DE /vIASSAS

Quol ê a tarcfo þtiotitórìo em que
o Direcçõo do Portìdo e do Estado
estão empenhodos neste momento?

q,A totefo ptiorìlórÍa, do nosso Go-
verno, é a construção da nosso so-
cìedade, dssente em pøssos fifmes
Þoîo uma o¡tancada boseoda nd nossd
Þtóþt¡o ¡eolídade e experiêncÍol.

s.Ao nîvel do Portìdo, oulro tarcîa
fundamental é o consolidoção dos
estruturds do ndsso Po¡tìdo e o c¡ia-
ção o sérìo de orgonizações de rn¿s-
s¿... Ás orgonîzoções de massa devem
ser dírigidos pelos ídeias do Pa¡tido.
O sindicato deye ser c¡iodo excluslvo-
mente Þoro defender os inte¡esses dos
trobalhodores, de acordo com øs idelos
políticas do Pa¡tído. Também se estd
a ovønçot com a organízação das
lllulhe¡es gue tem estr/do fustante dc-
t¡vø, ¡ørrticulotmente ,ds ill¡as de S.
Yrcente e S. 7logo. Recentehente,
oPerou-se o organìzoção do nossø iu-
ventude, ern moldes não tão ÍdeolÍ¡t¿s
como dntcrrormente e ¿ssent¿ndo se-
bretudo nds nossøs reclidodes que se
inspíram, no øsÞecto teórì<o, na þto-
duçãe do nosso Partido, e þaftículdt-
mente nøs ideias do <ama¡odo Ca-
b¡al. A juventude øctuol tende deccl-

cor experÍêncios de euûos Þolses do
mundo, esguecendo que <oda þofs
tem os suas þo¡tÍculañdades, tcm o
seu Þtóþ¡io ambiente e os circunc-
tâncias portículores ern que o Juo
revolução se desenvolve.

aÉ certo gue estomos no înício e

devemos se¡vir-nos dos experiêncios
dos outros, não þarc coþíor, mds Nrc
dÞtove¡tü os dspectos posítlvos e enri-
guecer ds nossas þtópt¡øs experÍên-
cícsr.

<Oro, o nossd juventude, ¡nexÞeñen-
te, ídeolìsta, querendo avançar muîto,
Þo¡ vczes, esguece certds coisøs. Esse
þroblema do vida nocíonol é corno
uma co¡rìdo de fundo. Um otleta nu-
ma co¡rîda de cÍnco m¡, rneütos, se
ananco com umo velocìdade, <omo se
estíyesse a coîtet Þoîd cem mettos,
é evÍdente gue dntes de atínglr mø-
tode do Þetcurso, coi ex¿usto¡.

É preciso sobermos dividir os no¡sos
energíos, conolÍza¡ os nossos esforços
e ogir tøcionalmente, de modo o po-
dermos, dø uma fo¡mo maís tranquîla,
øtanç.tF paro o fìm desejodol,

O ono de 1976 é um ono em gue se
comÞleto o 20." oniveriório do funda-
çõo do nosso Portido, ern gue se reu_
niró.o lll Congresso do pAtGC e, pos-
sivelmente, em que serão tronslododos
Þoro o nosso te,"¡o os ¡estos mo¡to¡s
do soudoso comarodo Amílcor Cobrol.
Quol ê, þoro o comorodo Sìlvino do
Luz, o imÞortóncio destes t¡ês foctos?

sO ano de 16, para nós, deve ser
um dno de ayste¡idade e de esforços,no dsþecto económìco. euondo nos
lemb¡amos que setá €ste dno gue
regress¿ o corpo do comarado Amllco¡
Cabral pra o sua te?to, devemos laze¡
uma reflexão Ntd þoÍmos em þrútíca
cettos ÞtînclþÍos gue semÞre defen-
demosl.

dnsþíremo-nos na sua exþerìêncio ena suat vîda e þrocuremos ¡er m¿is
milit¿ntes e mois reyoløcionódos, com
modéstla, dent¡o da devìda proporçõo,
como lromens ¡evolucionâ¡los. Hin¡e-
mos a mømó¡ía daquele camo¡odo con-
trìbuindo o sérío pøro a nossø socle-
dadel.

. 
cConfiecendo ds nossds deîlcíêncías,

obst¡aìndo de um certo egolsmo oúpessoolismo, na maneí¡a delnca¡o¡ as
cor'sos, devenos t¡obalhar þøru quê o
n_osso Þoyo em gerol posso beneflclar
de todds ds coaguistds feltøs...1

Deþois de classificor o agressão es_trcngeirc contîa o R.p'.A. como umo
ogressõo contro o Áfrico, e, sobretudo,
contro os poíses progressistos, exo¡touo encerror os ,nossos fileìras à volto
dos nossos ideois, que deye¡n se¡ ins-
þitodos no intetnocional¡smo.

Aristide¡ Perelra
reGobru
8a¡il Davldson

Procedente de Bissau, chegou
na terça-feira passada à Repúbli.
ca irmã de Cabo Verde, o escri.
tor britânico Basil Davidson, es-
pecialista em assuntos africanos,
acompanhado da sua esposa. À
chegada, foi recebido pelo ca-
marada Presidente Aristides pe-
reira. Durante a sua estadia no
país irmão, o escritor britânico
terá encontros com autor¡dades
de Cabo Verde e tomará contac-
to com as realidades deste país.

Basil Davidson interessou.se
pessoalmente pela luta dos mo-
vimentos de libertação nacío-
nal, contra o colonialismo e o
neo.colonial¡smo, e foi um dos
primeiros estrangeiros a denun.
ciar a política colonial portu.

ÐonatíYo
da Cruz Vernelha

GENEBRA (AFP) - Cento e
dezossete mil'dos 300 mil ho-
bitontes dos llhos de Cabo
Verde sofrem os consequên-
cios do seco, e 25 mil refugio-
dos de Angolo regressorom
oo Poís, onunciou em Gene-
bra, o Ligo do Cruz Vermelho
lntern,ocionol.

A Ligo indico que o seco
flogelo hd oito onos o Arqui-
pélogo e lonço um novo ope-
lo em fovor dos sinist-ados.

Acrescento que recd,çqu po-
ro estos ilhos, 700 mil i .- rcos
suíços, (cerco'de7 200 c3 os),
dodos, em espécie, pelo ùruz
Vermelho Nocionol.

Relaçoes com o México

MËXrco(TASS) -OMé-xico e o República de Cobo
Verde est'obelecerom reloções
diplomóticos oo nível de em-
boixodos, segundo foi onun-
ciodo no copitol daquele poís.

Sóbad,o, 2l ile Í'everetro rte 19?6 etrO PII¡ÍIOE D
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Amílcor
Cobrol

" 0onthflter o oport[[i$ulû [il o[lhrû"
<O que nós queremos é que oqueles que forom

estudor, que odquirirom mois conhec¡mentos respei-

tem os nossos dirigentes, porque eles é quê sõo os

dirigentes de focto, mesmo se nõo forom ò escolo.
Mos que viu olgumo deficiêncio, deve penetror no
meio dos comorados poro oiudor o levontor codo vez
mois/ o melhoror o nível dos nossos co¡sos. lsso é
que é dumo pessoo que sobe mois, que oprendeu mo¡s
do que os outros e que nos vem oiudor. Misturor-se,
confundir-se, fos nõo esquecer que é preciso oiudor o
levontor, o levonior coda dio mois.>

<Devemos comboter tudo quonto seio oportun¡s-
mo, mesmo no culturo. Por exemplo, hó comorodos
que pensom que, poro ensin,or no nosso terro é fun-
domentol ensinor no crioulo ió. Entõo outros pensom
que é melhor ens¡nor em fulo, em mond¡ngo, em bo-
lonio. lsso é muito ogrodóvel de ouvir, oi bolontos
se ouvirem isso, ficom mu¡to contentes, mos ogoro
nõo é possível. Como é que vomos escrever bolonto,
ogoro? Quem é que sobe o f,onético do bolonto?
Aindo nõo se sobe, é preciso estudor primeiro, rnesmo
o cr¡oulo- Eu escrevo-por sxsnìtlo, n'co na boi. Um
outro pode escrever por exemplo n'kq no'hú. Dó no
mesmo. Nõo se pode ensinor ossim. Pora ensinor umo
línguo escrito, é preciso ter umo moneiro certo de o
escrever, poro que todos o escrevam do mesmo mo-
neiro, senõo é umo confusõo do diobo.>

<Mos muitos comorodos, com sentido oportun¡s-
to, querem ir poro o frente com o crioulo. Nós vomos
fozer isso, mos depois de esfudormos bem. Agoro o
nosso l.ínguo poro escrever é o português. Por'isso é
que vole o.p.eno tolor-se oqu¡ tonto o português como
o crioulo. Nõo somos mois filhos do' nossã terro sc
folormos crioulo, isso nõo é verdode. Mo¡s f¡lho da
nosso .terro. é _oqu,ele que cumpre os le¡s do portido,
os ordens do Portido, poro serv¡r o nosso povo.D
, <Ninguém. deve tér complexos porquå n'aã ,obe
bolonto, mond¡ngo, popel oü fulo óu .on.onh".-5ã
souþer, melhor, mos se nõo sobe, tem que fozer com
que os,outros o enfendom, mesmo que fór com gestos,
Mos se estd o trobolhor bem no p'o*¡¿ò, t"¡ üä;frente. Porque quem é que sobe màis monidqo do
gqe q troidor Jooquim Boticon? euem sobe- mois
fulo. do gug o iroid-or Sene Soné, ì;;, uoËå ,ãis(crofonndode) dos tulos. do que o troidor Tcherno
Rochid? Comorodos, tenhom ¡jociencio, mos quem éque sobe mais bolonro que å tro¡dòi'F;;bii;";
q,ue ter^corogem de.contor oos comorodos os .;.";;
cloros. C)s nossos volores, sim senhor, mos sem opor-
lunísm.o.>

<Temos que ter um sentido reol do nosso cul-
luro. O português (línguo) é umo dos melhores coisos
que os lugos. nos deiioróm, porque o lfnguo, nõo é
provo de mois nodo, senõo um instrumenlo poro os
homens se relocionorem uns com os outros; é um
instrumento,. um meio poro folor, poro exprimir os
reolidodes do vido e do mundo.'Assim corilo o ho-
mem inventou o rddio poro folor ò distôncio, sem
folor com o línguo, só ciom sin,ois, o homem otrovés
do fempo do seu desenvolvimento, começou o folor, o
necessidode de com.unicor-se fê-io começor o folär.
Desenvolveu os cordos vocois, etc, oté foior. f córão línguo. depende do ombienie em que * 

"¡uã, 
.ãJã

povo cnou o suo próprio línguo.>
<Se reporormos, por exemplo, no gente que vive

perto do mor, o suo língu,o tem muito coiso reloci,o-
nodo com o mori quem vive no moto, o suo línguo
tem muito coiso rel,ocionodo com os florestos. Um
povo que vive no moto, por exemplo, nõo sobe dizer
bote, nõo conhece o bote, nõo vive no mor. Por
exemplo, no línguo de cerlos povos do Europo, os
coisos do mor, do novegoçõo, dizem-se como em
Português, porque os portugueses v¡viom iunfo do mor.
Tudo isso tem o suo rozõo de ser.>
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COMANDANTE
nnonÉ GoMEs

' André Pedro Gomes,
nosceu no dio 30 de No-
vembro de1944, em Bino.r,

filho de Pedio Gomes e de

Pundú Pereiro.
Entrou no Portido, se-

ouindo imediotomente Po-
io o luto, em Outubro de
1962, no frenTe Norte, que
erq diriqido nesso olturo

óuio .o-totodo Osvoldo
Viuiro. tendo como odiun-
to o éomorodo Chico Té'

Em 1967, fez umo curto
oreooroÇõo militor no Re-

þ,ldti.o 
'populor do Chi-

'no, tendò regressodo em

tãodot de Dãzembro do
tóit" ono. Em seguido,
foa nomeodo Comissório
Polit¡co do sector de No-
oo." No reuniõo do Direc-
cõo do Portido em 1970,

fã¡- not"odo membro do
Comité Execulivo do Luto

dã Po*¡do. O comorodq
André Gomes ocuPo ociu-
oimente os funções do
chàf" de Formoçõo de
Quodros dos FARP e é

membro de Estodo-Moior
dos Forços Armodos Re-

volucionórios do Povo'

' Por ocoslão da entrega das <on'
idEco¡oções oos comarødas And¡é Go-

ì'mes e loaquim N'Kom, que coman-
,'darom o lruÞo que otacou o oêto'

I Þortc de Bissou, em Fevereíro de
'igøÎ, 

" 
camo¡ado Amilco¡ Cab¡ol

' Dronuncíou um imptoviso, em crio.u-

io, do quol øPreientamos o t¡odu'
. ção ern Português.

i uco^orodos' vo¡nos fozer oqui umo

' cerìmónio Þelo Þr¡meiro vez' mos an-
i:tes disso quero folar'vos um pouco

" do hístória do nosso /uto>'

<tf;m 1954, em Bissou, um corPin'

:,teiço filko do nosso terro, de oþelid-o
'Scmedo, foi morto Pelo seu Potrão

'lcoloniolisto. lsso levontou um gronde
: groblemo em Bissou' forom olguns co'

'morodos 
comunicor-me o focto e eu

idísseJhes que ero þrec¡so tomor mu¡to
'. cuidodo e que não devíombs dor oos
'uirgoto ocàsiõo poro fazerem mal à
'nosio gent". ¡Ìlos, ero bom que fizés'

semos olgumo coiso pois ontes que

, åtto ot¿"-t chegosse oos ouvidos da

nosso gente, ió o povo cotr¡o nos

,¡uos e eu mesmo soí, mos vórios co'

, morados nossos obrigorom'me o te'
,. sresso¡ de novo þoto coso' þorque
' -¡ó tir"ro diferendos com os (tugosD'
''..,.riäo, um gruÞo de mulheres di'

ATAQIJE AO AEROPORTO DE BISSA J

Um foittl trerotco ün hüstmrin ün

rtrmcndfr I ftunt$ ffinil¡$ tarüe, Pelu
A 19 de Fevereiro de 1968, um comando de 13 camaradas

clirigido por André Pedro Gomes atacou à morteirada e à <bazu'

l.ii,, o'".ropor,o de Bissau, provocando a mais comPleta. sur-

;;;; " durorganirução entre a troPa. colonialìsta, 9uu-.t" 
julgava

absolutamentJà vontade nos seus redutos da ilha de Bissau'

A operação ficou lendária na nossa luta e elevou a confiança

dos nossos combatentes que verificaram não estar fora do seu

alcance nenhum objectivo na nossa terra'

Passados oito anos, (NÔ

PINTCHAD tentou reconstituir
a operação. Para isso ouvimos o

camarada André Gomes, mem-

bro do Comité Executivo da

Luta do PAIGC e membro do

Estado-Maior das FARP'

em conjunto como é que a oPe'

ração devia ser feita. Estivemos

durante 15 dias a discutir a me'

lhor maneira de realizar esse

ataque com êxito, marcando os

itinårários que eu devia seguir'

Ainda estava em ConakrY quan'

do o camarada Secretário-Geral

se deslocou ao Norte do País e

fez a reunião em Zinguichor,

com os resPonsáveis dessa Fren'

te. Nessa mesma ocasião, man'

dou os camaradas Carrona e

Pinto para me irem buscar; mas'

entretänto, eu já tinha entrado

u un.ontr"ut'me em Cundara' O
camarada Chico Té estava â ml-

nha espera Para a realização do

ataque. Quando me aPresentel

ele entregou-me os Projectos
dessa oPeração>.

<Então escolhi os melhores ca'

maradas Para esta missão tão

arriscada. O nosso Socretário'

-Geral Preconizou-nos que no

fim do ataque Podíamos deixar

ficar as nossas armas, Pois as di'

ficuldades eram enormes e tal.
vez não pudéssemos voltar com

elas. Levámos para esse ataque

morteiros 82, e outras armas li'
geiras.

Parti para Naga, local onde eu

ia ficar como Comissário Políti-
co, onde contactei o camarada

Julião, que era o resPonsável
desse sector. Escolhemos l3 ca-

maradas, alimentação, armamen'
tos e as vias mais fáceis de al'
cançar o aeroPorto de Bis'

salanca>.

<Arrancámos Para tão arroja-
da empresa þela via Safim. Pre-

par6mos a nossa canoa, mas um

traidor do nosso Povo furou'nos
a canoa e tivemos que mandar
alguém à fronteira Para ir bus'
cai um bote de borracha. Re-

gressou no dia 30 de Janeiro>'
<Só saímos no dia 12 de Fe-

vereiro para Tchoquemone onde
troquei impressões com os cama-

radas Honório da Fonseca e For'
ré Na'Betna. Dali fomos Para S.

Vicente e depois João Landim. A
missão exigia segredo esPecial.

Só podíamos comunicar única e
exciusivamente com o resPonsá'

vel de cada base onde chegáva'

mos. Na zona entre Có e Bula,

em que os inimigos circulavam à

vontade, só atravessámos a altas

horas da noite. Chegámos ao rio
Mansoa à uma hora' O nosso bo-

te de borracha não nos Podia
transPortar de uma mar8em a

outra de uma só vez, mas tive-
mos muita sorte, Porque coñSe-

guimos arraniar ali uma canoa'

Quando já estávamos quase ao

je, depoís de tonto temÞo que Þos-
so¡nos no /uto, têm o forço, a coîa'
gem e a coÞocidode Para fozerem bem
oquilo que o Partido mando fozer.
No início desto luta, quondo os nos-
sos irmõos ondovom o esconder-se em

Tite, em Cotió ou em /Horés dos
(tugosD, nõo reolçómos o nome de
ninluém. Só em ¡euniões Peguenos é

gue nós dizíamos oos comorados, que

nem seguer estovom ormodos que ti'
nhom feíto um bom Ûobolho e que

deviom continuor þaro o f¡lenteD'

<Â4os, hoje, dePois de tudo o que nt'

os conarodos têm feito, vomos tomol þol
codo dia mois novos decisões e aY'ção '

çor codo dio com mois fo' .¡¡w.p- þ.
corogem e mois entusiosmo, Þol¡ so-

mos coþazes de fozer tudo que que'
remos. É bom que comeceños ogora

o gr¡tor, o reolçor os nomes doque'
les comorodos que cumPrem bem o
trobalho indîcodo þelo Partido, e'

Þor outro lodo, temos que otocor du-
'ro, que cost¡gor, se tol for þrec¡so'
or"'r"nrrror, que cfit¡cor e, se for
necessório., que dem¡t¡r, oqueles co'

mdrodos que querem estrogar o tto'
bolho do nosso Portidol'

<Comorodos, o Þovo de Bissou le-

vontou-se Pelo morte de um irmão

nosso, ossossinodo Pelo Silvo, eles

[rrJ$$il

meio Cto rio surgiu-nos um barco
da arrnada portuguesa; rnas co',
mo o bote não eia equipado de r'

motor', e vnos deslocávamos a re-
mo não d eram connosco. Demo'
ramos três horas atravessar o
rio e ne ssa altura já era u ma

hora>.
(Pergqtntei ao camarada N'Ba'

na Cabna, que era o nosso guia,

pois ele conhece bem essa área,

se podía mos chegar ao aeroPor^.

to antes das três horas. ResPon'
deu af ir mativamente, mas duvi-
dei. lnsîsti que f icássemos Para
atacar na noite seguinte. Tinha'
mos passado dias sem comer e'
um dia sem beber. Com a carga

gue tínhamos, verif iquei no maPa

o espaço que faltava Percorrer e

isso levou-me a recusar, termi'
nantemente, a ir nessa noite>.

<No dia 19 partimos às l8 ho'
ras e só atingimos o aeroPorto
às 23 horas e 30 minutos. lme-

diatamente nos instalámos frente''
à pista e abrimos fogo. Nesse dia'
não se encontrava nenhum bom''
bardeiro na Pista, Pois a nossa

missão era destruilos Por com-'
pleto. Somente se encontrava lá'

um helicóptero, gue foi atingido.
Os restantes estavam todos nos

hangares. Atingimos também ca'

t"tnãt dos pára-quedistas, onde

causámos 2l mortos Pelas infor'-
mações recebidas dePois do ata-

que. Na altura em gue atacámos'

encontrava'Se nO aerOPOrtO Uml

avião sul-africano que imediata*

ümrrlfrfrffi{

FALA O CHEÍE

DA OPERAÇÃO

Recordou Para os nossos lei'

tores o camärada André Pedro

Gomes:

<O ataque ao aeroPorto de

Bissau foi àecidido Pela direcção

,uferior do Partido em 1967 '

Nessa altura encontrava'me na

China a f azer PreParação mili-

tar, de seis meies- O camarada

Amílcer Cabral é que Planeou
isso.

<Após o meu regresso da Pre-
p..uçao militar em meados deto"t.tu.o do mesmo ano f ui

incumbido de levar a cabo este

"ii.¡"¿" 
ataque às instalações do

..iá'f*r" de Bissalanca' Comecei

"- 
jlup".a't" e em Janeiro de

l9å8 
'reuni com o camarada

Àmílcar Cabral Para estudarmos

' 'Letlantar bem alto os nomes dos tamaradas que hoje, depois de t¡

têm a força, a coragem e a capacidade para lazererï bern aquilo qu

T

mostroroñrnos o cominho. Em 1959,
os estiyodores do porto de l8issou,
corn os borcos de cobotogem :Þerten-
centes à co'so Gouvêo e à co so U/-
tromorino (os explorado¡es do nosso
povo), fizerom g¡eye e muitos forom
m.ortos, o que levantou uma grande
ondo de indignação no seio dto nosso
povo. /sto indicou-nos gual o comi-
nho que devíomos segu¡l',þoto oco-
bor com o dominoção estralngeiro no
nosso tefro).

<As nossos reunîões em ßr-ssou erom
muito secnetds, em coso de um otç
de outro, no þorto de um ou de ou-:
tto, ou oté mesmo no carro de um
ou de outro, numo estrodo ou numo
ruo, mos þouco a Þouco, fomos de-
senvolvendo o nosso copocídade de
trobolho. Em determinoda olturo, na
nosso terro, se díssesses o umo Pes-
so@ gue íomos lutar contlo os <<tu-

gos>, elo dizio-te gue estovos /ouco.
lÂesmo deþois de um ono de luto
ormodo, dizer gue erc Þossível ovon'
çormos e otacormos os instoloções do
oeroþotto, com os seus oYiôes em
Bissou, ero ,ossor Þor rnentiroso).

<<Lembro-me doquilo que eu tìnha
dito oos camoTodos. Estóvomos no
lronteira do Gabû, no formoçõo do
exército, em 1964' Estavo ló o ca^

I

I

I

I

rigiu-se oo Polócio do Governador'
.i¡ríndo a Þrisão do Þotrõo, o que

iii ¡"¡to mesmo. Até à torde desse

Ãesmo d¡a, tudo ficou sossegod,o'

i;¿; . nosso Povo descio do Chão

de Pooet, Alto Crim e CuPelon' em

d¡reccào da coso mortuórìo, þoro ver

o deiunto nosso omígo, gue foi ossos-

sínodo Por um europeu))'

<Nesse temPo, Pensóvamos que o

nosso /uto eio di¡fíc¡t de verdode'

tot ot mulheres dos boirros ofrìco-

nos de Bissou mostrorom-nos gue' se

oui.¿t."tot, podíomos fazê-la' Con'

I-.i""*"r"'¿å uilo que os <tugos> di-

)'¡ì^- à-i"ntoio^, o Povo de Bissou

,-rt.or-lh"tt mondou þtender o os-

sossino do nosso irmão' lsso deu'nos

¡menso corogem no nosso trobolho e

já tó voi 15 onos gue isso se possouD'

<Hoie' estomos oquì reunidos' nu'

^o båse de oPoio dentro do nosso

t"rri, Poro levantarmos bem olto os

nomes'de olguns comorados nossos'

combotentes ì militontes do nosso

Partido, filhos do nosso Þovo' que

îorom coPozes de cumPrirem umo-^irrào 
grond¡oso, cumÞr¡ndo os Palo'

,iãi ¿"-"r¿"^ do nosso Portîdo' Mos'

tit"r, qr"ro fozer'vos ver bem cloro
que tudo que iá fizemos no nosso

terro nõo foí mais que isto: um þovo

dominodo durcnte mois de 100 onos
e com a þresenço de euroPeus .hó
mais de 500 onos, um þovo que tem
99,5 de onolfobetos, um Þovo que
não tem esco/os nern hosPitois, nem
rouÞos þoro se Yestí¡, um Þovo que'
nos suos tobancas ou nos Þroços qúe

os tugos mondom, foi coPoz, nesto
Ãfrico novo gue estó a desÞeîtol, de

þegor em ormos þoto lozer o Iuto
devido oo volor dos seus fjlf¡os. lsto,
comarodos, é uma gronde coiso>.

<A nosso terro é Þequena, e te-
mos oguentodo a luto desde início
qudse sern ormos, duronte o mobíliza'
ção, em que os comorodas mostrorom
o sua gronde corogem. Possando fo'
me e outros Þrivoções, Poro mobili-
zor o nosso Povo, escondendo-se dos
ogentes da PIDE. lsso säo grondes
octos de coTogem! Contínuomos de-
cididos a libertor d nosso terro e ió
libertomos uma gronde Porte dela.
Iemos conseguído orgonizor o nos-
so Þovo, fozendo escolos e f¡osÞ¡tois,

e desenvo/vendo codo dio mois o

nosso Portido e os nossos Forças Ar-
modos. lsso é umo gronde vitório do

nosso Ðovo, no sua f¡istór¡o, no co-

minho que nõo ê só þoro ele, mas

poro todos os Poyos de Áf¡icolt>
(iI-el!.gs que leuontor bem olto os

norài-àoque/es èomoiodos que, ho'

i
I
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nllte Åurffire ffimunffis

m()nte levantou voo>.

o<Obtivémos uma grande vító'
rra com esse ataque, Pois a lm'
Drensa mundial difundiu muito
lrru ataque sendo a Voz da

América a Primeira emissora a

dar essa notícia. Mostrámos aos

(tugas)) que éramos caPaz d.e

^."ãá-lot 
iosse onde fosse, Pois

diziam que Bissau náo Podia ser

atacado>.
<O exército colonial Português

nunca Pensou que Pudéssemos
atacá-lo ali e Por isso o nosso

etaoue foi uma surPresa' De tal

toio qr" não obtivémos nenhu'

ma resPosta da Parte deles quan-

do abrimos fogo. APós o ataque

,arrumámos as nossas armas e em-

Uot" " camarada Amílcar Cabral

nos desse ordem de deixá'las ali'
,não f izemos i¡so Porque não

cueriamos que os inimigos a.s

Jn.ona."rr.m. Levámo-las e reti-

rámos quanto antes Pois os <tu-
,o"ro 

"riauam 
enfurecidos e que'

ii"., " 
todo o custo' aPanhar'

'-nos. Passado algum temPo' de'

:sencadearam uma ofensiva Por
terra, mar e ar' Era uma hora

," t"i" e já nos encontrávamos

rna margem do rio onde tinhamos

,ã"¡t.¿J o nosso bote, com dois

aamaradas a guardá-lo' Atraves-

ãrnot " 
rio, ðeixando a área de

Bis:sau, Pois na outra margem
' neo tt"ui" tanto P.erigo ' iã náo

' tinh¿mos tantos rios a atraves'

sar. Ao chegarmos à outra mar'

.gem estava Precisamente a ama'

tempn

[)ariiio

de luta ,nt0

pE{ftoht¡',

0 manda fazer
marado Asvaldo e outros' Eu disse-

-i;;;-;"; então 'soiriom vórias sub-

r".ia"i do exércítot por oí foro' mos

iii¡o ,* <aminho ,1ue devíomos se-

øuir. não dolí a um mês' nem doli

im'ou dois 6nsv !¿1tíomos-nos Þre-

botor þora otocar o oer oÞorto de Bis-

:;;: fir;;' oqui hoi't' comorodos'

á fr"nt" dos filhos do nosso ter¡o'

rliil""i.t do nosso Parti'lo e comba'

;;;;;' ," nosso PoYo, qu'e foram ca'

bazes de reolizar esse so'qho de ol-

iJä-¿¡r¡r"nus do nosso Po'ltido' que
."r;;t;;';"tto 

alturo no formoção

de exército' no Gobú>>'

<<Foî com moior honra e olegrio

'qui 
-ronrord"i 

com o ideio de diri-
Jintes øolít¡cos do nosso Po ¡tido no

iVorte que, em coordenoção com os

'comondos 
'do Norte, comu nicordm'

-no, qr" ero necessório vir oqu¡ en'

tr"go, condecordções- A þalovro
<<cindecoror>, é a primeiro 'rez que

l?i' no nolso baco. Até hoie ). llnca
o usómos. lsto morco, Portdn to' umo

novo fose, um novo comìnho no mo'

mento moís imÞottonte do nosso

,luto)r.

<<É certo que todos nós tem< rs mui-

to trobolho o fozer, codo um nP seu

iã¿",-""t,. <oiso gronde e unirlo que

¿ì'notto Portido' O temPo é: insu'

j
\¡rJ
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nhecer e estavam já a sobrevoar

u á.u. os helicóPteros em todos

ãs lados. Metemo'nos no tarrafe

e ficámos ali escondidos>'

<Com a fome e a sede que es-

távamos, bebíamos água salgada

e comíamos cacre ( esPécies de
,caranguejos) crus e calabaceiras'
As nossas fardas estavam esfar-

rapadas. Assim fomos atraves'

sando os rios que encontrávamos
e, com tanto frio que se fazia
sentir nesse temPo, nem Podía-
mos fazer fogueiras Para nos

aquecermos, Pois os inimigos es-

tavam em nossa Perseguição' Já

não podíamos aguentar mais com

a fome>. ,
<Então fomos a uma tabanca

e dirigimo-nos directamente ao
chefe porque os nossos alimen.
tos já se tinham esgotado, aca'
bara a farinha de arroz com o
mel. Pedimos que nos desse de
'comer. Tentou recusar mas insis-
timos acabou por matar um
porco e ali recuperámgs âs enel'
giasn.

<Retomámos a marcha em di-
recção a nossa base, mas antes

de lá chegar f izemos uma Pe-
quena escala na base de João
Landim, onde fomos recebidos

;pelo camarada Forre Na Betna e

àemais camaradas como autênti'
cos heróis. Dali seguimos Para a

base de S. Vicente, onde fui ata-

cado por fortes dores de barriga'
Pernoitámos nessa base e no dia

(Continua na Þág" 8)
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Aþós o øtdque oo deroporto
de Bissou, em 19 de FeYereíro

de 19ó8, o Bu¡eou Político emì'
tiu o seguínte comunicodo:

<DePois dumo ÞreÞotoção m¡-

nucioso e cutnþrindo r¡goroso'

mente uma decisão do Conselho

de Guerro do nosso gloríoso

Portido, um comondo do nosso

Exército Poþulor utilizondo mor'
teiros e <bozookos>, otacou na

ioite de 19 de Fevereiro' o Ae-'ì.ärto 
Internocîonol de Bisso/on-

co', bose oéreo Princi¡tl dos tro'
-¡2is-coton¡ol¡stos, 

sítuodo no ilha

ä ñt;;' o 1o kms' do caÞitot

coloniol>.
<Dirigiram esto oPeroçõo os

comorodas André Gomes e Joo-
quîm N'Kom, dePois de terem
recebìdo ordens exPressos do De-
Iegoçõo Permonente do Bureou
Pãtii¡ro no Frente Norte, otrovés
do comondo dessd Frente e do

comondo do Sector de Luto o que

þertencemù.
<No decurso desse corojoso

otaque,.que fico grovodo no His-

tóíia do nossd luto, os nossos

combotentes destruirom o torre
de controle do aeroÞorto e 2

àv¡ões ao inimigo' A oþeração

trcduziu'se, Þortonto num gron'

de sucesso, reforçodo þelo focto

áã qr" nõo sofremos quolquer

l"rdä. E^boro o sucesso do.ota-
'olìi 

". 
oeroÞorto de Bissolonco

änno ¡o, si só um olto signifi-

,odo ,¡l¡to, e Político' disPen-

sondo coment<írios esPeciois' o

Bureau Potítico do Portìdo en'

i"Å¿"-¿"nu chomor a. oT'enção .de
todos os resPonsóveis e combo'

iã"Jt ¿" nbsso luto vitoriosd

î"'"-i¡øi'.løcao nocionol' ossim

iàn,o o do nosso ¿'o'o e dc toco-'

ås estrongeiros YiYendo no nosso

Poit, Porã os foctos seguintes:

1. Fozendo Þrovos, ma¡s umo

vez, da grande exPeríêncio jó
odquíridc Pelos nossos combo'
tentes, o otaque ao aeroÞotto de

Bissøu mostrou o dlto nivel de

desenvo/Yimento otingido Pelo

nosso /uto.
2. O sucesso olconçodo e os

Perdos infligidos oo ¡n¡m¡go Þro'
vam, cloromente, que' com o

motar¡ol de que disþomos e dis-

þoremos codo dio mois, todos os

inicíativos sõo vidveis no nosso

luto, e que nenhumo oPeroçõo
que sejo bent Planeodo e bem

PreParado é imPossível þoro os

nossos Forços Armodos'
3. Tenio destruído nunto únì'

co oÞeroção, dois ovi6es, donifî-
cond'o vóríos outros e cousando

oreiuízos moterioìs òs instoloções
'do'oeroÞorto, otém de Perdo e-m

Iido, h'um"nas, ficou ossim de'

monstrodo gue existe rnois un
meio eficaz de comboter o ocção

vergonhosa da ovioção dos cri'
minosos colonio/istos þortugue'
ses contro os PoPulaçöes Pocífî-'
cos dos nossos regíões libertodos.

4. Tonto as troÞas colon¡alis'
tds, þr;sioneiros nos quortéis e

camÞos fo¡tificodos e obiecto
frequente do fogo dos nossos or-
mos, como os PoPuloções que

oinda nõo comPreenderom o olto
nívet otingido Pela nossa luto e

se deixom enganor þelos crimi'
nosos coloniolistos portøgueses'
ficaram, dePois deste otoque'
conscientes de que não hó qual'
ctuer Þonto do 'nosso Poís onde
ho¡o ieguronço sob o Þrctecçõo
dos coloniolistos portgueses. Fi-

carom sobendo que, como diz o

nosso Þovo, <<Lalo quemo; coo di
sucundi cô tem>>.

5. O otaque oo aeroPorto de

Bissou c o sucesso alconçodo no

suo execuçõo, são um gronde en'
corojomenio Þoro o nosso Þovo
heróíco e Þoro os ¡lossos corn-

botentes que, reforçodos no suo

determinoção, vão seguramente
redobror de audácio, multiPlicar
os in¡ciot¡vos e infligîr novos e
mois Pesodos derrotos oos cri-

minosos coloniolistos Þortugueses'
6. Condenados o morrer in'

gloriantente no nosso telra em

ãefeso de inte¡esses criminosos

tt¡e notla têm q:te ver com os

verdodeiros ;nteresses do Povo

Þortuguês, os soldodos' sorgen'

íJr- "' 
oir¡o¡s Þortugueses sobe-

iáo i¡ro, os devidos lições desse

otoqr"' þoto ovoliatem quonto

^"Åt¡ro 
liìes contom os seus che-

;"t coloniolistos quando lhes

cîírmom que vão gonhor o guer'

lo i ou" ã, nottot Forços Arma-

r.las estõo destruídos'
7. Sendo cetto que, controtio'

mente oo que fozem todos os
dios os cobordes oviodores þor-
tugueses, que reduzem o cìnzos
os toboncos dos nossos regiões /i'
bertodos, nós nõo estomos inte-
resscdos em destruir os centros
urbonos que sõo o Þroduto do
trabalho do nosso Povo. O o.to'
que vitorioso oo oeroþorto de
Bissa/onco, o Þoucos quilómet'ros
Ce Bissou, mostro clordmente òs

tutoridodes coloniois oo nosso

Þovo e oo mundo, que estomos
decididos o tomor todos os ¡ne-

didas þora libertar o nossd terro
e gue se Þoro isso fôr indisþen'
sóvel agir duromente cont¡o os

þrinciÞa¡s centros urbonos ternos
e teremos coda dìo mois os meios
humonos e moteriois þora o fa'
zer. Considerondo o olto signi-
ficado Polítíco e militor do ota-
que oo oetoÞorto de Bissou, facto
que abre umo novo fose no /uto
heróica do nosso Þovo Pelo li'
bertoçõo nocionol, o Buredu Po-

lítíco do Portido Africono da

lndeþendêncio da Guiné e Cobo
Verde:

1.') Felicitd o Conselho de ,

Guerro do Portido þelo in¡ciotl' ,

vo gue teve ao tomor a decìsão'
de mondor Þreþoror e ordenar o
execução desta oPeroção;

2.") Monif estor o suo satísfo'
ção Pelo sucesso obt¡do e Þelo
focto de não termos tido nenhu'
mo Þerdo nesto oÞeroção; '

3.') Conceder oos seguintes
:omorodcs, que tomolom Þorte
nesto oþercção, o condecoroção
POR CORAGEM E DECISÃO
NO CU|v1PR,/I4ENIO DE' UhlA,
/v1,SSÃO ESPECIAL, condecoroçã^o ",
que seró morcoda com o Esirclo :
Negro do Partido, þarc .os 2 Pri' .

me¡ros gue dirigiram o Comondo: .

1. Comorodo Andrê Gomec, ì

Comissório Politico do sec' ;

tor de luto de Nogo,'. I

2. Comorodo Jooquím N'Kom,
Comondonte de Bi¡GtuÞo;

3. Camorodo Nhou Nlroce, Co':
mondonte de Bi-GruPo;

4. Comorada Buntu Condé,'
Chefe de gruþo;

5. Comorodo 
-Augusto Vieì¡oi .

Chefe de gruPo;
ó. Comarodo Domingos Dios,

at¡rodor de bozuko; i

Camorado Ab'ilio Sanhó, otì''
rodor de bozuko;
èamaorda Jooquim hlantom,'
mortei risto;
Camorado Duorte N"'Bono¡ 

^.

morteiristo,'
Comorodo Clodc. Dum'No,
ot¡rodot de bozuko;
'Comorodo Mório, ComÞos'
morteiristd;
Como¡odo N'Bonø Cabro,
otirodor;
Comorodo .ltlentem Bidémt
atirodor'

rf

I
a

t

{

7.

8.

9.

10.

1l.

12

13
fìciente, porgue temos que recorrer
de umo bonda Poro outra, o fim de

reolizormos um trabolho o fundo, que

é o nosso função. Mas tolvez nõo

existo nenhum momento mo¡s ogra-

dóvel, Paro mim, do que este' ern

oue vim, com os comorodos dirigen'
tes do Portido, conceder condeco'

.roções oos nossos comorodosl'

<Comarodos, na vido de um Þavo'
,orr,o no vido de umo orgonizoção

como no nosso, de luto, desde o iní-

cio teñ gue se sober distinguir aque-

les que são vólîdos dos que n'oo.o
sõo. Agueles gue sõo bons, co¡oio-
sos, e ogueles que sõo melhores ot¡

ãìor"t. gntt" os bons, fró os que são

melhores. E entre os mdus' hó os pio'

,àt to.ø¿^. Aguefes que foren
ÃLtnor"t, que melhorem oinda mois

;;;;","; que forem bons' tronsfor-
;;-; em melhores' É no PróPrio
luto aue os Þessoos se distinguem'

,to, àot outros' Á luto de um Þovo

como o nosso' tem que'fozer tudo'

inclusivé homens consc¡entes' com q

consciêncio de ofticanos e de gente

que quer construir umo noção ver'

dodeiro> '

* Cottclui no þróxìino ntlmero

t'

I
't

I
1.o) lncito os combotentes dos

nosrás Fo.ços Armodos, dc todas
os lrentes de luto a seguirem o
exemþlo fecundo destes como'
rodos', d redobrarem de esforços'
o 

^iltiPtì"orum 
os suos inicioti'

oor " 
á dorem golPes codo dia

to;, du.o. às tio¡os colonialis-
tos de terto, mot e ar, infligìn''
ãã ort¡t, nãrot " 

mois Pesodos

derrotos oos criminosos colonio''
,ístds Þortugueses.

Vivo os corojosos combotenl'es

or"'""r"r"ii^ o geroþorto de'
Bissoul

VIVA os Gloriosos Comboten''
t"t 

'ãá. 
Ñorrot Fo,çot Armodos!:

VIVA O PA'GC!
ABAIXO o coloniolismo Por'

tu guês!
Avonte' comorodos, þoro novas

e decisivos vitó¡ios contro'o in¡'
migo!

A Bureou Político d:o PAIGC
Morço de 1968

Sábailo, 21 de Feverdro rle L9?6 - Póg. õ
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HOJE Á NOITE

U DIB - BENFICA

PARA () CAMPEONATO

Benfica e UDIB defrontam-se
esta no¡te no Estádio Lino Cor-
reia, em Bissau, iniciando-se as.

sim a décima.prirneira jornada

do Campeonato Naconal de Fu-

tebol. A jornada concluiu.se ama.

nhã com os jogos: Farim-Bolama,
Ajuda-Gabú, Bula.Sporting, Ba.

fatá.Balantas, Tombali-Bissorã e

Tónis.Cantchungo.

Para o campeonato de reser-

vas, realizam.se hoje e amanhã

de manhã os jogos: Ténis Clube-

.Benfica e Desportivo de Farim.

.FARP.

ËGa

O Sheik Bodii
à cer¡mónio isl

PEQUEN
ANÚNCI

Segundo decisão da Co¡nissã.o de
Estudo da Situação dos prédios do
Estado e de Propriedades priva_
das, os úlümos procuradores dos
ause¡tes ficarão como fiéis depo_
slt6rlos dos bens que viaham ad_
minlshando, com a obrigaçáo de
prestaram contas ao Banco Na_
clonal da Guiné, logo que,este co-
mece a receber as procurações.

Esta decisão vem D.a continui-
dade do Decreto n:6O/75- que es-
tabelecia que o Banco Naðioìal da
Gl'Jné-Bissau passaria a ser a úni_
ca entidade competente para ad_
mint¡strar a naclona,is ou estran-
geiros residentes for,a do territó_
rlo Aacùoaal que squi nåo fixassem
resldência até 31 de Janeiro de
1970.

Â@ntece, porem, que o Banco
N¿clo¡al da Gut¡ré-Bissau está a
orge¡¡izâr 

_ 
um departamento que

se ocu¡ra,rá, exclusivame¡te da ã<l_
Ir¡IulstÞçáo de tais bens.

Seudo assim, enquanto o re-
fo¡iialo BaDco Dáo a¡unciar que o
respectivo departamento entrou
em flncionamento, qs procurado-
res dos auseates abrangidos aa-
quele decreto ficam como fiéis de_
positários dos mesmos.

qmott

aL presentes, evocou a luta de
libertação levado a cabo pelo
nosso glorioso Partido, o pAlGC.
Afirmou: <<Foi groçoi ò vitór¡d
dessa lutø que estomos todos
reunidos neste dìa para pedir
perdão þara todos oquelei que
ogirdm contro os ÞfincíÞ¡os do
Alccrão, coloborando com os
colonialistas que querìam monter
o nosso þovo na mois vergonhoso
opressõo e rnisériol. Terminaram
jurando fiel dedicação à justa
causa da nossa luta.

Antes de se efectuar o lanche
oferecido em honra do Sheik Us.
sumane Badji, o camarada La.
mine Aidará, nosso embaixador
na República lslâmica do Egipto,
man¡festou a sua satisfaçãã'em
part¡c-ipar nesta cer¡mónia que
classificou de <<reunião de sotid*
rieciqde religiosa>.

Reaf irmou as palavras do
Aladje Fodé May Turé de que
todos os muçulmanos devem 

'es.

tar unidos para assim poderem
enveredar por um caminho que
ir'á servir, não só os interesies
da comunidade islâmica, mas
também os do nosso povo em
geral. Aquele camarada referiu-
.se ainda à necessidade de forma-
ção de uma organização muçul-
mana, à semelhança do que acon-
tece noutros países, com repre-
sentação a nível internacional e
com intercâmbio entre os vários
países e organizações islâmicas.

FIDÉLIS DE NLMADN

MnNHA

BERLIM (TASS) - Horst Sin-
dermann, presidente do Conse-
lho de Ministros da República
Demócratica Alemã, recebeu na
quinta.feira passada, o camarada
Fidélis Cabral de Almada, Comis-
sário de Estado da Justiça da Re-
pública da Guiné-Bissau, acrual-
mente em visita a Berlim.

Horst Sindermann falou àquele
camarada da realização e das
decisões do 8.o Congresso e dos
preparativos para o 9.o Congres.
so do seu Partído. O camarada
Fidélís Almada evocou as activ¡-
dades do Partido Africano da
lndependência da Guiné e Cabo
Verde (PAIGC), assim como das
tarefas de desenvolvimento so-
cial e económico do País. Os in-
terlocutores examinaram, igual-
mente, os problemas que dizem
respeito ao reforço das relações
de amizade entre a RDA e a Re.
pública da Guiné-Bissau.

Contubuel

Fugo de divisqs
Efectuou-se uma reunião de

trabalho, no sector de Cuntum.
buel, com os responsáveis do
Partido em serviço naquela lo.
calidade, a fim de debater assun.
tr:: relacionados com a compra
de divisas e fuga de produtos
nacionais para o Senegal.
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Organizada pela comunidade
muçulmana de Bissau, e sob
orientação do Sheik Ussumane

Badji, membro do Conselho Su-
premo da Revclução lslâmica,
que para o efeito se deslocou ao
nosso país, realizou.se na passa-
da sexta.feire, na Mesquita ve-
lha a cerlmónia sagrada do ls.
lão chamada <<Gamon. Esta ceri-
mónia, conforme nos explicou o
chefe muçulmano, é como que
uma indulgência às faltas come-
tidas pelos nossos irmãos muçul-
manos durante o regime colonial,
tendo sido muito deles utilizados
para irem rezar a Meca a fim de
gue a nossa luta não triunfasse.
Durante a megma cerimónia os
fiéis muçulmanos juraram fideli'
dade aos princíPios do nosso
Partido, comPrometendo-se a en'
vidar todos os esforços no senti-
do de contribuir Para a iusta cau'
sa da nossa luta.

A cerimónia decorreu no lar-
go da Mesquita, iniciando.se
cerca das 20 horas com a che-
gada do Sheik Ussumane Badji,
acompanhado dos camaradas

João Bernardo Vieira ( Nino),
membro do Secretariado Perma-
nente do CEL, e Comissário das
Forças Armadas e Presidente da
Assembleia Nacional Popular,
Umarú Djaló, membro do CEL
do Partido e Chefe do Estado.
.Maior das Forças Armadas, Ba.
car Cassamá, do CSL e Chefe
da Casa Civil da Presidência,
Flávio Proença, nosso embaixa-
dor no Senegal, Lay Seck, Presi-
dente do Comité de Estado da
Região de Gabú, além de vários
outros membros do Partido e do
Estado que seguiram de perto o
desenrolar das cerimónias que
iriam prolongar.se mais de duas
horas.

Após a sua chegada, estes ca.
maradas foram recebidos por
Juvêncio Gomes, Presidente da
Câmara Municipal de Bissau,
Tiago Aleluia Lopes, da organiza-
ção do Partido em Bissau, Paulo
Correia, Presidente do Comité
de Estado da região de Bissau,
Armando Ramos, Comissário de
Estado do Comércio e Artesana-
to, e por todos os chefes mu-
çulmanos gue alí se encontrayam
presentes.

Depois de terem sido apresen.
tados os cumprimentos aos con-
vidados, o camarada Nino,
usando da palavra, saudou todos
os Presentes, em nome do Par-
tido e do Estado. Referiu-se à

importância daquela cerimónia e
ao facto de ser presidida pelo
Sheik Ussumane Badji, um ami-
go nosso de há longa data. Sa.
lientou as relações sempre exis.
tentes entre o nosso ilustre hós-
pede o camarada Presidente e a
participação do Sheik na nossa
luta, ainda gue não fisicamente.
Em seguida falou na liberdade
que cada cidadão do nosso país
tem em seguir uma religião, ou
não ter religião nenhuma. Termi-
nou desejando ao nosso hóspede
e a toda a sua comitiva uma boa

estadia no nosso país.

O Sheik Ussumane Badji,
usando então da palavra, falou
do significado daquela cerimónia,
Posto o que, reunindo à sua vol-
ta todos os chefes muçulmanos

.ilO PI¡ITCHÀI

DOS LEITORES

"O futebol soiu desprestigiodo..."
Pede-se q todos os ontigos edu_

cqndos dc¡ missõo católico de Bulo
que queirom porticipor num convi_
vro.que terá lugcr noquelc ìoco.li_
docle no próximo dio 4 de Abril, ofovor de contqctcrem com os r:o_
mo¡c¡dqs Eurico Soores no cqso
Costq, Jooquim pe¡eirq ncr Tipogro_
la d5s missões e Augusto Djos ,rc
uomissoriodo de Ägricul¡uro.

VENDE:SE

_ 
Mobílio de quor{o, geleiro, fogáo

: g:r 
. e tlqis oufros opslrechos.

\.onlcctor nq Äv. ponsou Nq isnq,

ä"_,frå;3J:.0"" ,' òs 15 e <ios

PE.DIDO

r
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O desporto e os órgãos de comuniccçöo social constituem,
u¡úc vêt mc¡is, o þalq deeta rubricc, cro publiccrmos cs ccrtc
quo o nosso leitor Mcrceli¡o Pedro Delgcdo nos enviou, a pro-
p,óslto de un co¡nentório rqdiofónico r¡o descfio de futebol ent¡e
cr oquipca do Sport Bissau e Benfica e Nuno Tristõo de Bula.
Dir eete leitor c cerlo pnsao:

"O comentodo¡ do encont¡o tolvez por muito om<¡r o clube
de que foi prcticonte, esqueceu-se de que c suo posiçáo 

- 
le

comentodor - deve ser de totcl imporcialidode. Esqueceu-se
de que o comentcdor deve estc¡ enquodrado no linho do que
Seqrpre se þretendeu com o despo¡to: educc¡r o homem llsicq,
ética e intelectualmente. Esqueceu-se de que um microíone
deve ser utilizodo com o móximo decoro e obsolutq çq¡¡scçio
tqnto mqis quondo o voz de quem o utilizo é escutqdo por :ni-
fhcnes de pessoqs dispersos por pontos muito distontes do iocol
onde se desenroio o espectóculo que se comentq. Esqueceu-se
e é grove este esquecimento, de que é membro do Conselho
!écnico do Federcçôo Nqcionol de Futebol- orgonismo que, co-
r.no o nome indico, decide, em penúltimcr instôncio, sobre todos
ct problemos de ordem técnico ligodos oo futebol do nosso ter-
rq.

.l{o rosto de todos estes esquecimentos, o comenlodo¡ obu-
sou do suc posiçõo, otingindo injustomente com os seus oo-
mentérios, tom<rdos por muitos por tendenciosos, elementos cu-
ic¡ únicc¡ preocupoção é se¡vi¡ o desporto-

.O comentodor nõo teve eEì contq que os elementos que
1õo injustomente otingia náo dispõem do mesmo meio e d<¡
mesmcr oportranidode pcro esclorecerem, no preciso momento
que os comentó¡ios ercrm feitos, certos situoções que- ele criou
e colocou trrq omorgo posiçõo d; dúrvido. De certo que se es-
ses elementos dispusessem do mesmo meio e do mesmo opor-
tunidode tqlvez nôo perdessem pelcr demora em ihe fazer medi-
ta¡ um pouco no erro que cometio sob o protecçåo de um lu-
gcrr que ñem todos têm ocesso.

.Esqueceu-se o comentqdor, ou tqlvez nõo o soibo, que
só o conhecimento pormenorizodo e fntimo de um dete¡minodr
problemc pode conduzir c um julgomento imporciol. pm crer
estqmos que dc distôncio o que o comentodor se encontrqvcr
nõo podic de forma olgumo ouvir o que de incor¡ecto pudesse
ter sido proferido pelo jogodor expulso.Coiso que, por muito
que pese. é vulgar num encont¡o de futeboi. Viu o folcr como
muitos o vi¡cm. Os mois prudentes 

- umo dos primeircs quo-
lidodes de um comentqdor, é ser prudente 

- nõo se cpies-
¡crctm ct julgor. Ã,guordcnom q oportunidode de poderem ouvlr
directqmente dos portes intervenientes 

- árbit¡o e o jogodor 
-.E porque qssirn nôo procedeu o comentcrdor? Se me permite

c resposto: porque estcrvq ejncontrqdo a oportunidode ideol
pctrcr se otingir .4,, B ou C, pessoas que opesqr de terem mui-
to respeito pelo comentodor, nunco ihe ¡econhecerom o porte
de olgumcr courcrçc¡ clbergodorc de conhecimentos que dele
foçom um sóbio.

.O futebol saiu desprestigicdo no sábodo à noite pelos
inlelizes intervenções de um comentador que convencido dé que
estûvc fqzendo um gronde t¡qbalho oo serviço do seu cluÈe,
mqis não conseguiu que incitor cutênticomente o prlblico o-
ecto q esse clube e es jogcrdores do mesmo, ù desordem, pon-
do ossin c nr1 c suo porciolidode e os suqs simpãtios
pessocris.

.Todc o crfticq const¡utivq é oceite pelo homem de boa
vontade e por todos oqueles que nõo admitem o existênciq de
ïnfc¡,lfveis. Mss o crlticq dest¡utivq é ferreomente negcrdc
pelo_ homem consciente do objectivo gue se pretende criingir.

Podemos nôo gostor de olguém; podemos te¡ c¡ infeliz soite
dc sermos megcrlómonos. Umq ve¡dqde nôo devemos esque_
cer: qs nosscrs vcridcdes pcssoois; o nosscr mqnei¡q de ser, de
)ensqr e de cair nõo devem sobrepôr-se qos inte¡esses do grei.

Sejemos humildes pc¡a que melho¡ possqmos servi¡ c¡
Guiné-Bissou'

_z

NA ALb

I

YENDE-SE

,,_._Cî.inlo Peugeo¡ 404, o gqso_
i.¡nq. Aceitqm-se p.ropostqs em etr-
111.,"-113":. 

?ro1or com os Serviçosaomrnrsfrolivos do TAp sm Bissåu

COOPERANTES

,^Do-?jl*tã:Ge¡ot de Cooperaçãooo çomiss¡îado prìncíþt, ,"""L
mos o seguinte comunlcado ¡oD¡e øsltuasã3 do1 cooþeÍon¿Qs estÍan geltos,
com ddtd de 19 de Feyeref¡o:

, <,Nã.o. tendo sido cumprido o esto_
De,ec.tdo no circular n.o 1, de 6 de
Joneiîo de 19Tó, ¡efe¡ente à identi-
ficoção d_e cooÞercntes cst¡"ong,ei¡os,
o- Direcção-Gerol de Coopero{ao aó
Comissoriodo princiþa! soiicito- o boo
otenção de todos os Cornisso¡iodos no
sentìdo de regulorizorem o situoção
dos seus cooÞerantes, otê oo fÍm do
mês em cußo, ¡mþîeterivelmente, o
fim de ev¡toî consequêncios groves,
que þodem vir o prejudiør o, se¡"-
vìços e þeîtulbor a vido dos próprios
cooÞerantes.

ßA þoît¡r do p¡esente oviso, o Di-
recção-Gerol de Cooperoção do Co-
misso¡iodo Principol não se respon-
sobìlizd¡á pe/os conseguêncios que

þossom odvir dø lolto de identifico-
ção dos cooÞe¡ontes que trobalhom no
nosso poísl.

IA TABANCA,,

Visite o Restou¡ontê <A TABAN_
CAr. Serve-se þequeno olmoço, al-
moço e lontor.

Hó bons tetiscos! Esþeromos por sl!

S6bado, 21 rle I'eveldro ile lg?6
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AAFRICAEOMUNDO
A gucrra do bacalhau

I¡lândia Gorta rolações
Gom î Grã-Bretanha
r A ilAT0 om criso

a

PARIS (Â.F-P.) 
- Ã Islôndio rom-

peu oficialmente, n<r sextq-fei¡o ò
tqrde, qs suos reloçöes dipiomáti-
cqs com q G¡ã-B¡etonho. Estc de-
cisáo ab¡e no seio dcr Ãlionço
Atlôntico c crise mois séric - ex-
cepiuondo o probiemo de ChiPre
em 1974 - 

que o NA'TO conhece
desde o suo crioçõo, há 26 cnos. É,

efectivomente, cr Primeirc vez que
dois membros destq Orgonizoção
chegom o este extremo.

Este episódio do qucrto (guerr<r

do bccclhcu" entre Lond¡es e ReYk-
iovik tem como origem o decisõo
änunciodc pelo Islândicr, o 15 de

Outub¡o hltimo, de oumentor Pcro
200 milhas ncnítimos, o limite dos
suas óguos territo¡iois. Mqs, no
reolid<¡de, os incidentes mqis ou
menos sérios nåo cessorom entre os
pesccrdores ingleses e islqndeses
ãesde que o islôndic, c Pcrtir de
195I, crumeniou sucessivomente o

limite dcs suos óguos ter¡itoriqis
porc 4 milhcs, dePois Porc 12 mi-
thqs, em 1958 e Porc 50 milhas, em
i972. Os pescodores britônicos vi-
rqm 

- qssim progressivcrmente redu-
zidos os sucrs zoncrs de Pescc, o

mesmo <¡contecendo com o toneio-
gem de peixe que thes linha sido
õficiclmente concedido. Conside¡o-
-se em Londres, que <r decisõo is-
lqndesc foi ditodo, sobreiudo, Por
rcrzões polfticqs internos.

A veidcrde é que c imPortôn-
cia do crise ultropcrssa o quodro do
dife¡endo onglo-islqndês sobre c
pesco. Ä islôndia que nôo disPôe
ãe forços ormodos, cbrigo em ReYk-
jovik umcr bc¡se qmericcrno de vi-

gilâncicr oéreo e morítima poro to-
do o .A.tlôntico No¡te, que voi des-
de q costo este dos Estodos Unidos
qo Mc¡¡ dos Bo¡entes. Reykjovik
deixou entender, noutrcrs circuns-
tâncios, que poderio reconsideror o
di¡eiio de utiiizcrçôo do seu te¡ri-
tóiio, se nõo the fosse dc¡da nenhu-
mcr sctisfcçõo no que diz respeito
ùs sucs exigêncios sobre o direito
de pesccr nos suqs éguos terriio-
¡icis.

Jogos Olímpicor
,NNSBRUCK (AFP) 

- Termino-
rom os Jogos Olínþicos de lnverno.
reolizodos este ono em lnnsbruck, no
Áustrio. A União Sov¡ét¡co foi o
gronde vencedoro destes logos, tendo
conquîstodo um totol de 27 medo'
lhos, 13 dos quois de ouro.

A Alemonho Democrótico ficou em
segundo lugor, com 19 medalhos, se-

guído pelos Estodos Unidos, com 10.
¡O¡ Jogo¡ Ollmþicos de Inve¡no

continuarão>, declorou Lord Kíllonin,
Þresidente do Comíté OlímPico In'
ternocionol. rOs Jogos de lnnsb¡uck
tive¡om uma organìzoção Þerfeltø'
houve um ombiente excelente e multo
amtgável e ds comÞetiçõe¡ forom de

olto nívell, disse.
Lord Killonin goront¡u que os Jo-

gos Otimpicos de Inverno continuo'
iõo o s". orgonizodos, oþesor do þe-
queno número de Poíses que ne/es

þortíciÞo m .

0¡ imperial¡¡ta¡ envolvidos
na morte de Mudala Mohamed

OPERAÇÕES DA FRENTE
DE OA4AN

ADEN IIASS ) - E^ Joneiro e
Fevereiro de 191ó, os patriotas da
Frente Fopular de Libertoção de
Oman reolizarom 42 oþeroções con_tro os troÞos do sultão eoåus e de
me.rcenórios estrongeiros nos regiões
oriental, ocidentol e meridiondi de
Dhofor, onuncio um comunicado dà
Frente, þublicado em Aden.

.A seguir o estos oÞeroções, o ini-mrgo--softeu 155 mortos ou fe¡idos,e 1-2_0 pontos de opoio f orom des'-
truîdos.

A GUINÉ. AO LADO
DOS POVOS EIÂ LIJTA

o.' !1, îIî^ :, Í"( ^[ ! I ; î,:'¿ :;:2e..fltooogascor têm þontos de vistoidênticos foce sao imperÍolîsmo frà.r:-
lîj: qy" qu-er deÍtar oreío þarø osornos do_s ofriconos>, dectoroi à lm_
P,renso Fodé Berete, novo emboixo_
.oor g!ineense em lvladogóscar, de-
þ,ois -de ter oþresentodo os suos cre-denc¡ois oo Þres,'dente D¡d¡er Rotsr,_
roko.

<A _Guiné, dlsse, opolo os Como-res. Ela_ estó þtontd'o da¡ toda'-aslta.oiudo e-.a utìlizor todos os seulmercs þøra.lìb:ryat o Ílha de Wott;o?,!uBo cotonialt. A respeiro dà Uo_
mt,Þ¡o e do Zimbobwé, Berete sublì-nnou 

!:1e. s.o luto a¡mado erd utnanecessldøde_ Þord l¡beftil os terrltó-rros ocuprdos þelo in¡m¡Eo,

A COOPERAçÃO
SO V I ET t C O -ty1O ç n nArc e N n

IrIOS.COVO IIASS) _ Os oco¡dos
1¡;iloaos utti mo menie pera U niai i-o-
:':::':_? Moço m bi que, de cooÞeroção
econom¡.co e técnica, sobre o comér-cro e sobte 

-o cooþeroção nos domíniosoo þesca, do oviação civil e dos trons-
,lrt:: marí:i?1os, é um novo exemptoso desenvolvimento dos retoções ani_
C-?veis.d: lJnìão Soviética com os poí-ses of¡iconos.

As caracte¡ísticos do
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o_trtconos são os esforços o¡ientodosporo se .constru¡r nesses poíses umãþase 
- -¡ndustriol . indispensáiel ;; ;;;;-gresso económico e social.

SENADO A1IIERICANO
SUSPENDE AJUDA AO CHTLE

WASHTNGTON IIASS/ _ O Se_nado, omericono aþrovou o suspen-
sao de todo d formo de ossisténcio ô
Junto chileno, que fez do þaís uma
Þrisão. Pot 48 votos cont¡'o 3g, osse¡odo¡es votardm o emendo de
Edward Kennedy no þrcjecto-lei so_
Þre o ojudo militor oos Þoíses estron_
g.eiros. No suo intervenção, o senc-dor citou factos mostrondo que o
Junto violovo grosseiromente os dË
reitos cívicos e/ernentores, gue son-
c¡onova torturos e repressõcs, gue
þerseguia os Þotriotos.

Acrescentou que os entrcgos milita-
res omer¡canos serviam þdra o tegime
totalitóüo chileno combote¡ o seu
þróþrio Þovo.

3I." ,ASSEA4BLEIA DA ONU
colAEÇA A 2,t DE SETE 4BRO

,NUNDAçõES
Ehl MOçAMBTQUE

BEIRA (AFP) 
- lnundoções no

centto de Moçombique, na provÍncio
do Beiro, Þrovocorom milhores de
desolojodos þota os guois os soldodos
do FRELIMO e o Polício estõo o 9r-
gonizor socor¡os.

A Beiro é o segundo região de Mo-
çombique a ser otingida por chuvas
torrenciois. No su/, o tio LímÞoþo
i.n.un .ou os comÞos e os åoóitoçõås.
No distrito de Niosso ,os estrodai es-
tão bloqueodos e os colhejtos dest¡uí-
dos.

NovA tOReUE lrÁss) _ A pró-
xjmo sessão dd Assembleìo do ONIJ,
a 31 .", obriró a 21 de Setenbro de
197ó em Nova lorque, souôe-se oum
comunicado do Secretórìo-Gerdl do
ONU, Kurt Woldheim, diíundido na
sede do ONU em Nova lorque.

A ordem do dia Þretìminor do ses-
são þrevê guestões da consolídoção do
þoz intemoc¡onal e do seguronça, o
suspensõo do corrido oos otmamentos,
em primeiro lugor oos olmamentos
nucleores, a convocação de uma con-
ferêncio mundìal soóre o' desarmd-
mento, o descolonizoção e o octuo-
lização da decldroçõo sobre o ¡efor-
ço do seguronça internocionol.

O generol Obassanjo, gue subsÈituiu o generol ltluftalo ltlohamed no cheiio de
.Estødo da RepúblÍca Federol dø Nìgério, ern recente €ncontro conr o þrímeíro
ministro da Repúblico PoÞulû de Angolo, cømoradø Lopo do Noscimento.

tligéria

0 XXV (ongresso de P. C. U. S.

Os delegodos dos 15 000 000 de membros do Poriido Comu-

nisto da Unlôo Soviética iniciom no diq 24' em Moscovo' seu

Iiv Cãgt.tso com dois objectivos principois: foze¡ o bolonço

do novo flano quinquenol e mcr¡ccr¡ o rumo pcro o cumprimen-

to do décimo plono.
A ordem do dia do XXV Congresso do PCUS obronge:

l) Reìotório do Comité Centrql sobre os tcr¡efos do Portido u'":

domlnio dc polftico interncr e externo, o opresentcn pelo Secre-

tariå-Cãtãf, Leonid Brejnév; 2) Reloiório dq Comissão de Revi-

sôo do PCUS, opresentodo por Sizov, Presidente do Comissão;

3) As grondes opções dc¡ economia soviéticq porcr.1976/80. s.e-

glndo ielotório áe Koesiguin, Presidente do Conselho de Minis-

t¡os; 4) Eleições dos orgõos centrcris do Pcrtido'

Codo delegcrdo <ro Congresso represenic¡ 3'000 memb¡os

e encotrÌtrom-se já oc¡editcrdos 800 jornolistos nocionqis e estron-
geiros poro fqzer q cobertu¡q do Congresso. A ce¡imóni<¡ de

ãbe¡turå, no diq 24 e do encerromento, provovelmente q 5 de

Mcrrço, seråo t¡ansmitidos directomente do Polócio dos Con-
grer.os do K¡emlin, pelcr ródio e televisóo.

Ã ¡ec¡lizoçõo deste XXV Congresso conclui cr oplicaçõo do

IX plono Quinquenol e prepqrcr o inlcio de crpliccrçôo do X nu'
mo alturc¡ em que o economicl plonificodc da URSS conhece
um grcrnde desénvolvimento, oumentondo, grondemente, o n1-

vel de vidcr, moteriol e culturol, do populoçõo do União SovÍé-
ticq.

A crplicoçäo do nono plono comprovou qs enotmes vc¡nto-
gens e possiÈiüdodes do sistema de economia sociqlisto e dq

flcrnificoçåo, com qs suqs consequêncics principois: crusêncio
de desemprego, de infloçåo e dqs crises que ciclicqmente sq-

codem o mundo ccrpitclistcr.
No plono dc polltico externcl foi, entretonto, desenvolvido o

progto*ã de pcrz, troçodo no Congresso do XXIV Congresso do

PCUS. Na bose dele, tornûrom-se mois sólidos os loços de
qmizqde com os poíses sociolistos i¡môos do URSS e com os

polses em desenvolvimento nc: Á'frico, Ásic¡, e Amé¡ica Lotino.
O proiecto do Comité Centrcrl que voi ser discutido nc

Congresso prevê poro o X quinquénio umo otenção porticulor
qo desenvolvimento do economic de bcrse e do industrict socio-
listc¡. Prevê-se um qumento dq o¡dem de 35/39 por cento nq
capacidode indust¡iol, enquanto este c¡escimento industriql de'
verá ser conjugcdo com oumento permonente do copocidode
produtivo ogrícol,:. Pretende-se oumentor a colheiiq de ce¡eois
oTê 220 milhóes de tonelodos e o produção de corne oté 15,5 mi-
thões de tonelqdqs.

Também se irevê, no projecto, moior produçõo e dist¡ibui-
ção de bens de consumo de mossc, ortigos monuiocturqdos de
lorgo procuro e novqs residênciqs.

.4. linha principcl do Poriido de Lenine, no domlnio dq
coioborcçôo internocionql, continuorá o se¡ o opoio oos povos
true iutom pelo sucr libertcçõo político, económicq e sociol.

LAGOS - O Governo nigeriano
þublicou na quorta-feiro, em Logos,
uma declaroção afi¡mondo que o ten-
totivo-de golpe de estodo, na quol
o generol lvlurtalo Mohomed, Chef e
de Estado, encontrou o morte, ero
destinodo o reconduzir oo Poder o
seu ontecessor, o generol Yokubu
Gowon, que terîo suPervisodo o gol-

Þe, do seu exílio britônico.
A decloroção indica que um dos

Þatticiþontes no Kcomþlotl- confes-
sou ter ido diversos vezes à Grã-Bre'
tonha, Þoro þôr o general Gowon
ao corrente do rebelião.

As conjuros teriom como intenção
reinstolor o general Gowon na chefio
do Estodo, Þoro îestobelecer umo þo-
lít¡co þtó-¡ mþerialísto.

A decloroção governomental ocres-
centa que o tenente-coronel B, S.
Dimko, chefe dos serviços de Educo-

ção Fîsica do Exército, que dirigiu
esto rebelíõo, t¡nha estodo, no sex-
to-ie¡ro þossodo, no olto-comissoriodo
brîtânico, þaîo onunc¡ot o quedo do
Governo do generdl Mohomed, e

Þaro þedîr à missõo btitânico a þer-
m¡ssão þora o regresso imedioto do
general Gowon, que devia tetomor o

chefio do Poís. O Governo Precisa
gue o tenente-coronel D¡mka Þer'
moneceu tt¡nta e c¡nco rn¡nutos no

escñtór¡o do olto-comissório, mos

que este oguordou três horos Poro

Þ¡estor contos desto visito às outo-
ridodes.

Arafat: o apolo
internacional
à luta do povo
palestiniano

BERLIM (TÃSS) 
- Os sucessos

dc Orgonizoção de Libertoçóo do
Polestina na cneno internqcionql
sõo os resultqdos dc justo luto
persevercxnte, conduzidcr pelo povo
pqlestiniono. Um popel imPortonte
cabe tombém ù ojudc e oo dpoio
multilorme concedido pelos nossos
omigos, nome<¡domente ôs Pofses
sociãlisios, declqrou Yosser Ärafot,
Presidente do Comité Executivo do
Orgcnizoçõo de Libertcrçöo da Po-
lestino (O.L.P.), du¡qnte umq entre-
vistc¡ concedida ò ródio do RDr:t.
Yosser Arofoi disse que o recente
discussõo pelo Conselho de Segu-
rcrnça dcr ONLI dcr siiuoção no Mé'
dio-Oriente testemunho que ûs Po-
sições internocionois do O.L.P. tor-
ncr¡cm-se mcris sólidos.
,Evocondo os conf¡ontos ormodos no
Llbqno, Yosse¡ .Arafot disse que fo-
rcr um <complotD perigoso, montolo
pelcs forços impericrlistos e sionis-
tos contrc os liboneses e os pü-
lestinianos.

"¡{ uossc¡ uniËo com cs forças
progressist<rs nacionais pcrtrióticcs
do Líbcno cssegurou o frqccsso
deste "complot", disse.

A decloroçõo octescento gue os re-
beldes tinhom tombém como inten-
çõo, ossossinor yórios outros dirigen-
tes do Exército e do Estodo, entre
os guois o tenente-generol Olusegun
Oóossonjo, que sucedeu ao general
ltohomed. Os homens encarregodos
de o mator, ìndìco o Governo, con-
fundìram-no com o coronel Dumuje,
que foì abatido no seu Þosto.

O Governo ocrescenta que o re-
belião que, segundo ele, não tinha
nenhumo origem étnica ou religiosa,
devio conduzir oos seus Þostos os go-
vernadores dos diferentes províncias
que t¡nhom sido retirodos depoís do
golpe de estodo de Julho último con-
tro o generol Gowon. (O dÞo¡o e os
comÞtom¡ssos gue os consÞirddores
¡eceberom do estrongeíro, são iguøl-
mente exominadosn, informa o declo-
ração, que indico, em conclusão, que
o Governo agìró ropidomente em re-
Ioção a todos os pessoos imþlicodos
no rebelião, desde gue o ¡nquétito
esteio conclu'Ído.

0.U.4,: a agros$ão
contra a Somália

NOVÃ. YORK (T.4'SS) 
- O Con-

selho de Seguronço reuniu-se ncr
quctto-feira poro estudor o inciden-
te q¡modo desencqdeodo uliimc-
mente ncr fronleira entre c RePú-
biicc¡ Democrático dcr SomóIia e da
.Somólio f¡crnceso" (Djibouti). Os
representcrntes dcr Somólic¡ e dc¡
Frcnçcr crpresentcrcm relató¡ios.

. Pcrrc o representonte somoliono,
Ãbdirizok Hodji Hussein, cr pene-
trcçáo de tropcs frcrncesos em ter-
ritório somc¡liqno e o ataque ù vila
de Loiodo constituem .um ccto de
cgressõo nrmc¡do, nõo provoccrdo,
conlrcr c RePrlblicc Democróticc
d<¡ Somúlia e umcr violcrçôo d<r
sucr integridcrde territoricl". Pediu
qo Conselho de Segurança parcr de-
nuncior estes qctds como contró-
¡ios à Cqrta dcs Ncrções Unidos e,
exigiu que o Fronçc se abstenha fu-
turcrmente de qucrlquer acção ilegal
cont¡c¡ c RDS,

O representcrnte somolicno cha-
mou o otençõo dos membros do
Conselho de Seguronçc pcrrcr cr

trcrnsferênciq de novos contingentes
J¡onceses poro Djibouti e sobre qs
novos ¡epressões conhq os poriidó-
rios da independência de Djibouti,
que insistem ncr cplicoçôo dos deci-
sões dqs Noçóes Unidcs respeitonte
ù concessäo dcr independêncicr à
populoção dcr .Somdlicr frcrncesoo.
Insistiu iguolmente sobre a ¡etircr-
da das tropcs frcncesas e o des-
monteimento dcs bases milito¡es
lrqncescrs em Djibouti, no inleresse
dc Poz e dcr segurcrnçcr nestcr pcrte
de .Á,f¡ico.

O Conselho de Seguronçcr voi
prosseguir o excm.e do problemc.

æ
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O MUN DO

ReunÍu a Comissão de A[Íahetizatção
Angola: exÍgída
dos agressores

a retÍrada
recistas

de Angola (FAPLA) chegaram ao
Gantuário¡ de Jonas Savimbi,
entrando na vila de Cangumbe,
perto de Bié (Silva Porto), onde
o dirigente da UNITA tinha ins-
talado o seu derradeiro quartel.
-general antes de bater em reti-
rada.

O anúncio da tomada desta
vila foi feito na quinta.feira
num comunicado do Ministro da
lnformação que acrescentava ter
sido libertada mais uma pequena
localidade na fronteira com o
Zaire, Noqui, perto de São Sal-
vador, f icando limpo, pratica.
mente, todo o Norte.

Lúcio Lara:

"Este governo
português
rldicularizou-se "

FABRICA DE CIMENTO
ADIUD1,CADA
EIYI CABO VERDE

PRAIA. (AFP) - Foi concedi-
da a uma sociedade belgo-portu-
guesa licença para a instalação e

exploração de urha fábrica de ci-
mento, na ilha de Maio, situada
no sudeste do arquipélago de
Cabo Verde.

Esta decisão resulta de uma
ordem emanada do Ministério da

Eco.nomia, que precisa que esta

sociedade poderá associar.se, pa-

ra a exploração, à sociedade ita.
liana clCC SPAI, à República de

Cabo Verde e empreses de na-

cionalidade sueca e nigeriana, em
virtude de um acordo que será

concluído.

A empresa que vai ser criada
deverá produzir cimento branco
<<portland> e cimento misturado
de pozulana (produzida na ilha
de Santo Antão).

Esta última variedade const¡tu¡
um cimento hidráulico, procura.
do nomeadamente para as cons-
truções portuárias.

MOçAIAB|QUE EXPUTI,A
PROFESSOR PORTUGUES

MAPUTO(AFp)-OGover_
no da República popular de Mo.
çamÞtçue expulsou um profes-
sor português, Albertino 'Ferrei.

ra, ao qual foram dadas 49 ho-
ras para abandonar Moçambique,
anuncia um comunicado do'Mi-
nistério do lnterior. O comunica.
do indica gue estc professor foi
expulso por <<difamação> e
<o.fensa às instituições da Repú-
blica Popular de Moçambiquel.

ÚLIMAS
NOTÍCIAS

"Uamos testemunhar ao p0v0 soviétlco
a gratidão do n0ss0 p0v0 o do P.A.I.G.G. "

O camarada Luiz Cabral
presidiu à primeira reunião
da Comissão Nacional de Al-
fabetização, que se realizou
na passada quinta.feira, no
Bloco Circum-Escolar.

Foi convidado a assistir a
esta sessão o pedagogo Pau-
lo Freire, cujo método de al-
fabetização foi adoptado no
nosso país.

Além do camarada Luiz
Cabral ( que preside a esta
Comissão recém-criada, de
que fazem parte represen-

tantes de vários departa-
mentos do Partido e do Es-

tado), estiveram presentes

ne reunião os camaradas

Vasco Cabraf, Pascoal Alves,

Chico Bá, Julinho de Carva-

lho, Manuel Santos ( Mane-

cas), Fernando Fortes, Rui

Barreto e Mário Cabral.

Numa das próximas edi.

çöes do <Nô PintchaD conta-
mos publicar uma rePorta'
gem dèsenvolvida sobre o
¡contecimento.

Os reconhecimentos da Repú-
blica Popular de Angola, e do
seu Governo dirigido pelo MPLA,
sucedem.se no mundo. Ultima-
mente, dois países importantes
se juntaram ao coro dos por nós
anteriormente referidos: a Ale.
manha Federal, grande potênc¡a
industrial e económica, e o Ja-
pão. Para além destes dois, ano-
tem-se mais cinco reconhecimen.
tos: Bélgica, Canadá, Luxembur-
go, Áustria e Chipre.

Enquanto isto, o Bureau Po-
lítico do MPLA emitiu uma de-
claração sobre a presença das

tropas da África do Sul no ter.
ritório angolano. Segundo a

agência TASS, o Comité Central
do MPLA exigiu a retirada ime'
diata das forças armadas dos
agressores sul-africanos, não per-
mitindo ingerências rìoS s€us âS'

suntos internos. <O Povo ongo'
lono e os suos Forças Armodos
não terminorão o suo luto en'
quonto os ogressores não forem
expulsos do terr¡tór¡o ongolanott
sublinha o comunicado.

LUANDA (AFP) - As Forças
Armadas Populares de Libertação

acontecimento lamentamos bas-
tante a morte de muitos cama.
radas com quem atacámos o
aeroPorto e que, não apanhando
nenhum ferimento na altura, só
vieram a tombar mais tarde
noutras frêntes de luta. Entre
eles destaco os camaradas Joa-
quim N'Kom, um dos responsá-
veis do grupo do assalto que veio
a morrer nas àreas de Nhacra.

Segundo informoção fornecido þelo
Embaixodo Ce Portugat, no Guiné-
-Bissau, está oberto, desde 20 de Fe-
vereiro o 5 de lÂorço, o recensêø-
mento dos cidadãos portugueses p¿-

rd os eleìções /egis/otivøs, segundo
horários 1ó publicodos no <tNÖ

PINTCHAt.
Te¡minodo o. recenseomento e atê

20 de lllarço, dccorrer um þeúodo
þoto eventuois reclamações þor þorte

LUANDA - rO Governo por-
tugués estd o colocor o Þoyo
Þortugués numa þs¡ção extte-
¡namente delìcodo em reloção oo
þovo ongolano, þotque, ¡ealmen-
te, o Þovo ongolono, åoJe, sgn-
te-se ccdc vq maís deslîgodo do
povo ¡hnuguês e níio .hovìa ne-
gessldode nenhuma dls¡o¡ -afirmou, numo entreyisto que
çoncedeu oo <Dió¡io de Luanda>
Ltlcio Lora, dirigente do MPLA.

L(tcío Laro dbo¡dovo o proble-
mo do ¡econhecimento, þoî þot-
te do Governo de Lisboa, do
Reþública Populor de Angola, já
membro do Orgonîzoção de Uní-
dade Africona (OUA) e reconhe-
cido por ¡nois de 60 Países, em
todo o Mundo.

tDu¡ønte a luta de lìbeftoção
sempre díssemos que n-øo fazía-
mos o luta contto o Þovo þor-
lugu6sl - Þr'osseguiu. rPelo con-
trórlo, lutÅvamos tun¿amente
com ele, contta o si¡terna fn-
fusto que oþt¡mld os dois þÛos.
O ltPLA, deîendeu semÞrê d ne-
cessldade de uma cooþeração es-
úelta enfie os dols Povos. Oro'
.este Governo Þortuguês ¡ìdlcula'
rÍzou-se - é o termo, Þo¡s n¡ío
encontro outro rnols Sudve -
Þcrunte o oþiníão þúblìca íntet
çocionol e, soöretudo, ?erdnte o
tlos¡o Þovor.

A te¡minar, L{tcio Laro disse
oinda: tNão îaz sentido que urn
poÍs que ll,n?,o oþñmiu e expro'
rou este ?ovo e Que lanto þto'
meteu deÞols do 25 de Ab¡Il' até
þoJe esteJo noquela série de na-

ções que dndo não resonl¡eceu ø
ReÞúbilca PoPular de Angolo. Ê'

com gronde tÍ¡stezd gue nós
constdtdmos esse focto, embo¡a
estejomos conrcientet de gue lsso
hão afe<ú absolutommte noda
o þrcblemd ongolono. Cada vez
rrdís estdmos o encon¿?al o nos-
so. vla. llo¡ onde Po;dla hover
umo cooþeração estte¡td €om
Poftugal, no Plono económlco
sobretudo - e Porgue não até
no þlano polÍtlco? - essd coo-
Þeração estó c.ado vez moís dfs-
itnte, mals longlnquo>.

dos cidodãos e dos portidos þolít¡-
cos. Em 22 de Março setão Þrofe-
ridos os decisðes do Comissõo de Re.
censeomento, cuJo recurso pode ser
opresentodo otê 24 de lllorço. A cor-
recção dos codernos aleito¡ois estó

îixodo poro 29 de ltlorço posto o gue
se¡ão remetidos þoîo os Á4inisté¡ios
dos Negócios Est¡ongeiros e Adminìs-
tração lnterno, em Portugol,

GU
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(Contúwagõo ¿14 1.' Pó'9.)

luio Lopes, membro do CEL
e Responsóvel pelo Orgoni-
zoçõo do Portido no regiõo
de Bissau, Herculono Vieiro,
do CSL do Portido e Minisiro
dos Tronsporfes e Comunico-

INÉ E CNBO VERDE

REUNIAO Dn O U.n.

Partiram ontem à tarde para
Addis-Abeba as delegações- da
Guiné.Bissau e de Cabo Verde à
26.o sessão do Conselho de Mi.
r4istros da Organização Africana,
que se realiza naquela cidade
etíope de 23 a 28 do corrente.

O nosso país é representado
nesta reun¡ão pelos camaradas
Cândido Monteiro, director-ge-
ral da Divisão Europa, Ásia e
África do Comissariado de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros, e

Lamine Aidará, embaixador da
Guiné-Bíssau no Egipto. Por sua

vez, a delegação de Cabo Verde
é composta pelos camaradas
Corsino Tolentino, secretário de

Estado dos Negócios Estrangei'
ros, e António Lima, chefe da

Divisão Ãfrica, Ásia e Oceânia
do Ministério dos Negócios Es'

trangeiros daquele País.

Entre outros Pontos fixados
na agenda da sessão do Conse'
lho dã Ministros da O.U.A., serå

discutido o orçamento desta or-
ganização para o Préximo ano

e analisadas a cooperação afro-
.árabe e a actualidade política
africana.

ções de Cobo Verde, Joseph
iurpin, do CSL e Secretório-
-Gerol do ,Comissoriodo de
Estodo dos Negócios Estrqn-
geiros, Pedro Rom,os, do CSL
e do Estodo Moior dos FARP,
e Eugénio lnocêncio, do Co-
missõo Nacionol do PAIGC
poro Cobo Verde, reofirmou
mais umo vez .os l,oços de
omizode enfre o PAIGC e o
PCUS e o disposiçõo de dor
todo q nossa contribuiçõo
neste Congresso: <<O comoro-
do Amílcor Cobrol conside-
rou sempre que, pona, .o nos-
so povo conseguir resislir e
lufor, linho que ter oiudo de

oulros povos. No coniunturo
nõo lhe interessovq que o oiu-
d,o viesse de quolquer porte,
mas do campo sociolisto en-
cobeçodo pelo Uniõo dos Re-
públicos Sociolistqs Soviéticos.
Todo esse opoio que nos foi
dodo, vinha no quodro de re-
loções enlre os nossos dois
Portidos. Nesfo fose, depois
dq nossq independêncio,, es-
ios reloções devem solidificqr-
-se num sentido bilqtera.l>.

<<Pensom,os que devemos fo-
zer todos os possíveis poro
que estos reloções continuem
o ser o,profundodos em bene-
fício dos nossos dois poíseu.

- Nesta semana, seis outros pro-
fessores tinham sido expulsoi do
país por actividades ñostis às
autoridades moçambicanas.

CUNHAL NA BULGÃRIA

. 
SóF|A (AFp) - Átvaro Cu.

nhal, Secretário-Gerat do partido
Comunista português, declarou à
sua chegada a Sófia que a situa_
çao no seu país é <<precório e pe.
rrgoso) e gue existe <<perigo das
f orços reoccio nórios do' di rãìto re
tomaîem os suos posiçõesl.

O Secretário-Geral do partido
Comunista português receberá
em Sófia, o prémió lnternacional
urmttrov, que lhe tinha sido
atribuído em 1974, por ocasião
do 30." aniversário ða Bulgária
Socialista.

Atoque qo qeroporto de B
a

rssou
(Cor"tinuøçõ,o itø pd,gittø Centrøl)

seguinte a marcha continuou pa-
ra a base de Naga, onde também
fomos recebidos em ambiente de
festividade. Durante uma sema-
na não pude comerl.

<Depois do camarada Amílcar
Cabral ter'recebido o comunica-
do do ataque, passada uma se.
mana, recebemos úm comunica-
do do Secretariado.Geral para
irmos receber as nossas condeco-
rações, como heróis daquela ope-
ração. Encontrámo.nos lá com os
camaradas Amílcar Cabral, Luiz
Cabral, Francisco Mendes e Ba'
sil Davidson, que na altura es.
tava nas regiöes libertadas. Foi
eueocamaradaJoaquim
N'Kom. Assim nos foram atri-
buídas as primeiras condecora'
ções do Partido, a <Estrela Ne.

8raD.
<Hoje, quando recordo este

Recenseamento de cidadãos pottugt eses

FRENTE POLISARIO
ABATE AV|ÃO 

^4ARROQUTNO
MADRID (AFP) - Foi abati-

do pela Frenre POLISÁRIO, um
avião rF-5> marroquino, afirma
o correspondente em Marrocos,
do jornal madrileno nYal, que
não dá entretento nenhuma in.
formação s{?bre a data e o local
deste incidente.

A Frente POLISÃRIO, recor'
da.se, anunciara num comunica-
do publicado na terça-feira em
Argel, que tinha abatido um
avião marroquino no sector de
Hauza.
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